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SANTO DEL DIA. - Santos AntoKn y Esteban. 

DP ^ P P n n l I ü P h Ü S U W A H I A S y S I F I L I S , de 12 4 2 y O ¿ 7 . 
" » • « t i 1 a U u U l Pe l f t yo , 4 0 . - C t . i . económica, J o v e U a a o a , 9 . De 7 á 9. 

X > o c i ; o r C3-AX-iI-.3ffiG-0 
V Í A S U R I N A R B A G - S Í F E L I S 

m é t o d o e s p e c i a l de a p l l o a c l ó n d e l 

I B , OONDHl JD E L A.IL.TO, 13. 

TW ^ L A I I ^ ^ V A V Í A S p a i g A R i A S - S Í r m a 
\ * % & } k i & % 0 - 1 8 . Conde de l Af la l to . 1 8 -

C A B A L L E R O 
sin pretensiones, con re fe
r enc i a s i n t acn ib l c s , desea 
p e n s i ó n sólo para comer y 

c e n y ; trato puramente de fami l i a . Ofrece 125 pesetas a l mes . E s c r i b i r : L i s t a 
de Cor reos , c é d u l a n ú m e r o 1,266. 

^ • ^ Í Í J ^ J J ^ T I V ^ A I » E l que obra con m á s eficacia, prontitud y 
W A * X 1 W * V I O T A J l W h W U s in ocasionar molestias en l a e x t i r p a c i ó n de 
los c a l l o s , d u r e z a s , etc. D e venta : V . F e r r e r . P r i n c e s a , 1; F a r m a c i a del autor-
Sao G e r v a s i o y d e m á s farmacias , d r o g u e r í a s y z a p a t e r í a s . - P r e c i o : U N A pese ta . 

V I C H Y C A T A L A N 
B A L N E A R I O D E P R I M E R O R D E N . Temporada de 1.° de Mayo a 30 de Octubre. 

Si tuado entre l a e s t a c i ó n y pueblo de C a l d a s de M a l a v c l l a (Gerona) . 
T e l é f o n o de l a r e d de G e r o n a combinada con la red de B a r c e l o n a . 
Dis tanc ia de Ba rce lona : E n t ren l ibero 2 horas 30 m.; en t ren correo, horas . 
A ^ u a s minero-medicinales , te rmales de óCC, a lca l inas , b icarbona t idas s ó d i 

cas . S i n r i v a l p a r a e l r e u m a , la d iabe tes y afecciones de l estomago, h í g a d o , 
baao.—Grandes comodidades y se rv ic io esmerado en todas sus dependencias, 
A d a ü n i s t r a o l ó n : R A M B L A do l e s F L 0 3 E S , 18, e u t r e s u o l o . - B a r o o l o n a , i 



E n l a é p o c a d e l o s c a l o r e s H 
para curar el dolor de estómago y las indisposiciones 
intestinales ó la colerina deben tomirse dos cucharadi-
tas de café de Alcoho! de Menta de Ricqlés en un vaso 
de agua muy azucarada y caliente. Tómese lo más 
caliente posible. 

De un sabor fresco y delicioso, el 

ALCOHOL de MENTA de 

R I C Q L É 
constittiye una bebida muy agradable tomado á l a 
dosis de algunas gotas en un vaso de agua azucarada. 
Empleado en esta forma, evita la fiebre tifoidea y el có
lera,-destruyendo los gérmenes que viven en el agua. 

E x i g i r e l nombre de R I C Q L É S 

70 A Ñ Ó S ~ D E " É : X I T O ! 

niFHAIMCíniSOlExpoa. París 1900.Bruxelle8 lOlO.-MMlA DE ORfllExpos. Barcelona 1888 
D E V E H T A en todas las Farmacias, Droproeriaa y Porfamerias de E S F A S A 

Agalles Generales: V I O E B T E F E B S E B y O.*, B A E O E i - O N A 

D B . N A V A R R O 
C O S T S I T L T A O B . A T I S de 11 & 1 y 

Sífi l is reciente y a n t i c u a . — C u r a c i ó n 
completa y rad ica l . T A P I W E R I A , 3 0 . 

de 7 á 8. — D i a s f e s t i v o s solo de 11 & 1. 

D R . G A S A S A 
B a f e n s o d a d M de l a p U S 7 de l o s o r g : L _ 

" a . Oensml ta fia U y m e d i a á I 7 
OoUo Tf tDers , n . ° 9 0 . • n t r o s a s l » . 

T E A T R O S 
• P a a ^ v A T i V I n n HoV> sábado, 2 de Septiembre, d las 9 V media, debut, 

, X e a t r o X i i r i C U |a notable Compañía de alta comedia, dirlslda por al 1 
Juan Torellá, de la oue forman parte las notables actrices D.1 Carmen Rovin 
Morerai con la obra del día del Inslsne dramaturgo A, Qulmeré, 

debut, debut de 
primer actor don 

Rovlra y Srta, D.« Ar.a 

T E A T R O COMICO — El más fresco y cómodo, 
¡ F D N O I O ^ ^ E L j l S A L A Z A R O | 

Hoy. tábado.—Noche, á las 9 y cuarto, funoirtn entera; entrada, 35 cínllmns; programa colosal; 
t.° E l ohlcjnUlo.—2." £1 aoldadlto de ohooolate, por la Vilor, Montoro, Tornamira, Ortíz de 
Zárate. Rosal. Pedrola. etc.—3.° Reprise 1.a Sovoltoea, por Felisa Lázaro.—4 • L a vlejeclta, 
por Felisa Lizaro.—Mañana, domin¿o, grandes funciones desde las 5 de la tarde, tomando parte 

i Felisa Lázaro Mañana, despedida del maestro Espaita,—Lunes, debut del maestro Julián Vivas, 

n — - J _ (TX_ 1 ¿ n Gran función para el domingo, día 3 de Septiembre de 
T 6 a t r O r r a a O O a i a i a u 1911, por l a G n n Compañía da Opera Española, dlrl-
Bida por el eminente maestro don FRANCISCO DE PEREZ CABRERO, en la que hará su reapa-

i f f l o l e n ^ ^ - A . i > J O I - . C > X J r r C X R . S c i ' » 
i>or ^ America del Norte, — Noche, O 9 media: Opera r*' 



T O A t r A ¿ttk T S a t r i v a l a i f a A !• Oarrija. — Dlumenje, 5 de Setembre da 1811.a les - . « « n o u e M a T u r a i e s a tres en puit de la tarie; estrena delp.f mu dmmátlc en 
»ers. Flora da olncla. de l'Ifinatl laleslas, preñe irhl pa t I E ric Birráu, enjaume liorrét, la 
« a n a Morera, en Pere Co lnn, ote. - Tren e.-peci.il que s irtirá de Barcelona a d is quarts de 
2",E,S Se !a "rde y tornará acabada la (u.iciú.-t-Teus: a 80 a.iar J tornar en 5.*; 4'70 en 2.»-Ues-
Pau de lociililats; Rambla centro, S'¿. 
^^^^^^^^1,1 1 ' ' ' ' • •— - '•• • I .- •• • • — - •• .'T I ' ^ S ^ S ^ ^ ^ — 

_CINEMATÓrTRAFOS Y VARIEDADES _ 
T w t t r o P r h i c i p a l P ™ 9 S ^ 0 ^ 

Ttrde, i las 4 —Noche, i las 9. - 14peliculas, 5,000 metro». 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 
O - R A N - a i K T H M A T Ó O R - A . F ' O — 

HOY, SÁBADO. SESIONES DE 4 A 7 TARDE Y 9 A 12 NOCHE 

de gran sensación y verdadera novedad. 
Hoy, estreno de la Interesante peircula histórica de la casa Pathe J 800 metros de larfio: 

L A R I V A L D E R I C H E L I E U 
grandioso drama cinematográfico 

I n t e r p r o t s L c i o p o r 
M . V O I L i l ^ T Y 

E l o a - r d o z i a l R . l o t x « l l e \ i . M. J. NORMANO 
EL CONDE DE CHALAIS 

Mlle. BERANGERE 
LA REINA 

M. DAMORES 
CONDE DE CHATEAUNEUF 

Mme. MASSART 
L A DUQUESA DE CHEVREUSE 

M. DESPLAMQUES 
LUIS XIII 

M. HAÜTERVE 
CONDE DE LÜUV1GNY „ E l hermoso drama que presentamos eitn semana i nuestro pilbllcn, pasa mis allí de los 

limites de |i>s dramas hasta hoy presentados es aun, si cabe, más Interesante, mita hermoso. 
Drama, al. pero un drama que lleva en si todas las emociones y todas las peripecias in

herentes ó este Jínero tealrnl, tnn lustnmenta popular. 
Es ello la evocad m del reí nd-> de Luis XIII , tan fértil en Intrlüns; «s la evocación de 

aquel reinado, del que podríamos decir que no fui más que una prolonfiada conspiración 
contra el aran poder del cardenal Richellou, primer ministro del rey 

La corte, dividida en dos araudcs partidos, carde .aii.-t.is y realistas, era una lueha per
petua en la que Inapaciblea adversarios ci uzaban el acero de sus desnudas espadas y enre
daban más y más la flran madeja de intrigas. Era verdaderame te temerario hacer tal cosa; 
pues muchas veces estos hechos de armas vallan á vercedores y i vencidos la desazón de 
quedarse sin cabeza, victimas de la afilada cuchill!' del verdujo. 

Este peligro, en vez de retener las c nsplrscioncs, parecía aumentarlas aún, y ni la vigi
lancia del R José era bastante para librar al cardenal de loi múltiples peligros que le 
amenazaban. 

L a rlv»l do Hlohellou es uno de los seflolados episodios que registraron los tiempos de 
Lula XIII. La duqm sa de Chevrsuse, despiadada eremiga del cardenal Hlchclleu, por habar 
éste dejado mntar al qua ella amaba, trama co.itra él una conspiración que dlri .e e! novel 
com'o de Chaláis. 

Pero Richeileu, advertido de lo que se preparaba, pudo escapar al peligro inminente que 
corría, é hizo entregar i la justicia al joven conspirador. 

R - 3 3 O I O Í B p » O P X J 3 L . A . R . E S 
Palco sin entradas, 1 peseta. - Preferencia, 50 céntimos. — Platea, 25 céntimos.-Primer Piso, 15 céntimos y sesundo plao, 10 céntimos. 

T A n * 1 * f l ' R c t n a . f l f L 51 meior loi:al de Cine. - Sesiones cintlrons. — 15 PELÍCULAS. * OUWTU Si»¡JtfiXtn, Estreno:-El Exodo, (drama bíblico), palíenla en colores de 686 mo-soa. — Butaca y entrada, 20 Cóntimos. — Entrada general, 10 céntlno*. 



G - r a n T e a t r o C o n d a l 
„ Grandioso Cliicmatóarafo.—Sucursal del Cine Bohemia, 
noy, colosal programa de estrenos: 

L A P A L O M A y E L A L C Ó S T 
La emocionante de la acreditada casa Patbé Frére», 

LA RIVAL DEL CARDENAL RICHELIEU 
* otros estrenos verdad. — Mañana, dominüo. grandes sesiones. — Programa de Sran duración, General, 10 céntimos.-Butaca platea y primer piso, 15. 

S í O P a m a Qr.?n Rfofirama: «El honor está en salwo', "Virscn Dlrce»», «El sable», -Amor 
y disciplina» y otras. 

P O L I O R A M A 
9. R A M B L A D E 

Hoy. sábado: E l sin rival concer- T T 
lista de armonía, único en su clase 
El mejor artista cumico, TTl T 
burlesco, rey de la risa — 
El sin rival, ova- f u i - r y—^, 
dones delirantes 

Estreno de películas diariamente. -Concierto por renombrado Quinteto. 

E S T U D I O S . 9 

M A L A . a U E 3 S r O = 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hermoso programa de películas y grandes atracciones. 

acróbatas cómicos. 

vcntriloco chistosísimo! 

3L. X O XW 3 3 1 XLs 
y «u excéntrico, el número más colosal que actúa en Barcelona. 

Próximos y sensacionales debuts. 

El salón de recreo más fresco y cómodo, centro de 
reunión de la distinguida sociedad. — Hoy, sábado, 
programa mónstruo.—Cuatro grandes estrenos en
tre ellos. 

LA RIVALE DE RICHELIEU n n ^ ^ J ^ l 
con el aparato R A D I U M , único en Barcelona.—Tardo y noche, el non plus ultra délos 

1 programas. — • — — 

_ T r i « * n i t i a K.'era Alta, 22. — Hoy, cambio completo de programa y á petición la 
l ^ l l l e V l O l w r i d i sensacional pslicula e3tren«_da ayer coi un éxito indiscutible; única en 

.Entre varios estrenos, forma par
te la más sensacional película en 

colores: 
ILfl B i m DE B I G I E L I E D 

España y exclusiva de esta empresa. 

Campeonato de la lucha Greco-Romana 
entre otros luchadores el campeón del mundo y el Qí-

gante Negro, de la Martinica. — 



G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, sábado, Erandioso proarama en novedades entre otros estrenos la emocionante película 

oe la acreditada casa f athé Fréres, 

L A R I V A L D E R I C H E L I E U 
f otras de verdadero éxito. — Mallana, & las U , sección vermoutü con proarama el motor de 
todos loa cines. 
S a l a A r p ' P n t l n n San Pablo. 64.-Varlaclón comnlcta del prosrama y á 

, Aq' * * f g e n x i n a extraordinarli Vcolosal película estrenadn ayer coi un éxito Indis-
p / ^ ^ ^ " " • " " • • " ^ • ^ • • • a entibie, Unica en Espalla y exclusiva de esta impresa, 

«onT„^,eít,^eoo8, 'f,,ensa" I eamDeonato de la lucha greco-Romana 
c,°",,1 Película en colores. I entre ^ r i o J luchadores, el campeón del mundo y el Ql-

IB RiygL DE BICHELIEI1 j i ™ * Negro, de la Martinica. 

C i n e W a l k y r i a 
— Ronda de San Antonio. — 
Hoy, programa variado, estre-
ndoes8alD$tiaDoylalQiiQliloa 

y la preclcss película en cilores. _ _ „ ^ _ 

L A R I V A L D S R I C E C E L I E T J 
Sla» de éxito: «En el yerno»,.La visón del hermano».'LiuieMoritz pide la mano de Rosalía». 

I D E A L C I N E 
Cortes, 605 y C07, entre Paseo r»e Gracia y Rambla Cataluña 

Hoy, programa compuesto de 3.000 metros de pelíeuías de las mejores mareas. 

DIVERSIONES VARIAS 

P a r a l e l o "elteVos'p^íiarel?5 Blagntficos castlflos de fuegos 
anííiciaiBS y gran iraca oalenclana siluata 

Antigua Plaza de Toros. — Domingo, 3 Sepíiembre 
& • t o r o « » d e » I^es l l á .?* , & 

MARTINITO -- LECUM3ERRI y PASCUAL BUENO 
-A. l a s 4 m e n o o o i a a r - t o . 

Café Apolo o ¥ * r S ] } , t % £ * ¿ 0 F ^ J ° o Concierto y Cine 
— — todos los días, tarde y noche. . 
3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 

"omingo: Beoolón vermonth, de l l 4 1 , toma id i partí todas las notables atracciones de este 
acreditado café. . = 

GRAN CAFÉ DE S E V I L L A = P A R A L E L O 
^ S t i ? t á ^ $ ^ g & * easalanlía. eocherifa, Lina Moreno, Hidal-
QUuü y. Ia, nlu.y «P'audidayain [ n maravilla Próximamente grandes di bnts.-Servicio á cargo a u i i u rjVa¡ en farruca 5 garrotín Lo MHidHild de su elegantes camareras, 30. — Entrada Ubre. 
Café de f J A d Í K Calle Marqué del Duero. 109, al lado de La Maravilla. - Concierto 

.7. . _ jodos los días por alegantes artistas. - Hoy. dos grandes debuts, la 
" b M I r L a B x l b a i a a y u P e r l a d e C a r t a g e n a ^ " . a 
ua uraciosílla - Blanca Drean - Rosita La madrileña - Brasileña 

- ' ^ ¿ ^ ^ a ^ w i ^ " ServlciB esnieramslinii por 31 üegames camareras, 81. 



D E P O R T E S 

T T H A X J S S 7 sports modernos 
Cent ro a g r a d a b i l í s i m o p a r a e l mando e legan
te. A m e n i z a d o por b a n d a s m i l i t a r e s . HOY, sábad'', inauguración del sugestivo 

ferrocarril 

BEIHTOKE iniKiaTiBE 
GRBI lüBSIC-BSLL 

Hoy, sábado, tarde y noche: Exí-
to de los célebres y aplaudldislmos 

A U T O M A T A S N A R B Ó N . poniéndose en 
escenn las preciosas obras t a tienda del montaQéa. 

con una Sran corrida de toros y Los novios bnrladon; ndemds 
tomarán parte la rolna del baile andaluz L A MALAQUESlTA y I 

eminentísima diva BIANCA NOVBLLI con sus hermosas audiciones.—En breve, reaparición 
de la bella SERRANITA Durante las representaciones do los AUTÓMATAS NARBON. en 
los días laborables, se expenderán localidades en la puerta de entrar, al mismo precio, 
dando derecho á la entrad* de paseo.-MaHRna, dominíOi ~ las 11 noche, simulacro de incen
dio, ensayándose el extintor seco T K C E O ; 

Excursión colectiva á París y Londres. 
La suscripción precisa cernirse el día 10 para partir el 20 do Beptiembre.-

ria Bastida, Paseo de Orada, 18 y Canuda, 7. 
•Dclallea: Camisa-

Hi_j» TT _ !• m • » -M-g* Calle Valencia (junto Arlbau). — R E C R E A ' 
J L J t T S i M. S S » " J t - ^ -Brm. X m * , TiVO MONUMENTAL.-Grandes atracolo-
nesy sports. — Orquesta todos los días. — Hoy. sábado, estreno de ja hermosa é interesante 
película en colores (de 750 metros) <La rival de Riclielicu>. -Lea y la Instlluirlz», «Tontolln es 
condenado á cesarse», «La visión del hermano Bernardo., «Llttle Moritz pido la mano de Rosa-
Ha» y otras de aran éxito. 

AVISO IMPORTANTE 
Desde hoy sábado, la empresa ''el 1RIS-PARK ha recibido un nuevo aparato del norte de Amé

rica para dar más fileza y claridad pan la provecciún do lo» pHiculas. único en EspaBa. 
S i - C - A - T Í N Q - — E ? . I l s r O 

Oran festival para el martes, din 5, á las 10 y modla, noche.-Oran proaranin: [.• Carreras do 
velocidad oon obstáculos para caballerni.-a." Presentación délos H & n M A N O R T U m i L E T , 
únicos en el mundo en el patínale.—5 0 Carreras de velocidad para señoritas.—4.* Oran corrida 
de toros, se lidiará un novillo de la Sanndería Casi Casl. con su correspondiente cuadrilla y pica
dores, todos con patines. ¡A reírse! Todí el mundo ai IRIS-PARIi. Premios para los vencedores 
y regalos para las señoritas. 

C O N C I E R T O S 
M n m r l j a l T i l o « a Uonclertn Santostodos días.—CJblartos dajtle p t i s .ViJ . —L,n n a u U U l n l JT l A l d u o viarnoi.b )ullla!jil33,—Sábado, menii orriente vesatariano. 

M U S I C - H A L L S 
BIcázar Español I y " 0 ^ ^ j ' 

¡ aplaudida astracanada 
Servicio día y noche.—Oran troupe de Varietés.—Cinc Pathé. 

7 - U N I O * - 7 
Restaurant á la c a ^ . 

LA CUCAÑA SALVADORA 

B O S Q U E 
Miislc-Hall. — Van en aumento los ¿xlios. — Va subiendo 
el interés.—Jarnos se ha visto en Barcelona un éxito isual. 

"eptiembre. luenarán: Baune (fra -
Terrsssier (belga). — Lucha d todo 

Hov, sdli-d día 2 Septiembre, lucharán: Baune (fra -
cés) conír Cnmllle le 

trance entro P. Versan (francés) y Marcsl la Louvierc (belga), esta iucha se suspendió el ¡ueves 
después de 20 minutos. — A continuación 

-cu* O X-Z A X.« 3C I O Urt i s : 
•ntre RANKIN (escocí) y EL NEGRO NORTEAMERICANO 



Hrank Crozler. - Cámo el campeín escocés que «pncló i Orlando et («Vet dm^^ 
Biinut„8 ds lucha ha «Ido desafiado p .r el no^ro varias veces, por "n ¿a determinado aeeotar e 
reto del nearo. - E l comhata tendra^luSar hoy mismo y dentro de las ™l»m„as c ? ^ ' 0 ' 0 ^ » ^ ^ - V , 
combate anterior, es decir, que el preml > do 100 pesetas ofrecido por el escoc s sarán p a " tu 
adversario si este le resiste 10 minutos. - Antes de las luchas habrá dos partes de «Concetls por 
toda la troupe. — Despacho en Barcelona: Carmen, 20. 

G R A Tí T E R R A Z A 
M U S I C - H A L L D E L E D É N C O N C E R T 

LOS DOS EXITOS DE LA TEMPORADA DE VERANO 

^ i G E N T l T T m W É B M j W L U E . B L O W D Y J ) f 

Todos los días tarde y ; 

| Bestanranifflagn11,6116,! 

Todos los días tarde y noche toda la troupe Internacional de varietés, compuesta 
de 30 artistas. 

TERMINADA LA FUNCION 
GRAN BAILE DE SUCIEDAD Eoirada íinra 

U i i e l < > _ H a l l Todos los días, sección popa-
m U S I C n a i l |ari tsrde, á las 4, Secciones 
especiales: Tard2, á las 8 Noche, rilas 10 y media. 
El mejor concierto de Barcelona. 40 mujeres her-

^o3.5- Grandioso éxlío. grandioso 
do la hermosísima ciMulctlsta monniosuista 

MARI^ LAITANO s .^^ . 
Servicios de primer orden.-VentlIaclón moderna. 

T ^ a + v r s e°±etvTS»rre» A las 5 y media, tarde picante, y 10 y me- C J a a + e l l á . * e a X r O V j r a y a r r e diB noche, especial, todas las artistas. W a S Í S A X a . 
3 ^ Trî ueñiía & Aníonelly Vát'ca Bella Carmela 
Las ominen- T A C t l l l l " l " r ^ T Í T T K f A í-i con trábalo especial para lastardes pi
tea artistas I l ^ Q O X V J X J £ J J . J 2 . . I M X 3 . 0 cantes y ñochas especiales,- Maflana, 
•eslón vermouth, 4 las 11. se repetirá el programa del benetlclo de LAS TUDELINAS. 

IDÜ8IC-HILL - P A R I S I A N A " PBBLO, 85 
HOY, SABADO: 

D O S O R . A - N O I O S O S D E B T J T S 

^ M U e . D n C H B d S T E * 
c o n . a u s d a n z a s a l d e s n u d o a r t í a t l o o 

y la herniosa y elegante bailarina 
S í G O 3 E = t E 3 * 

T a r d o , ¿ l a s 4 E H T R A D A L I B R E Noche, & l a s 9 3i4. 

P A L A I S D E S F L i E Ü R S - Hosplíal, 131 
Lunes, gran debut de la r Q Q M F M N Q M O ^ F N n procedente del Palais 

tronsformista y coupletista * . « l \ i f l f c f a i n M m W - X t - H W 4e Cristal de Marsella 
_ ( Servicio de café por lindísimas seflorltas. ) • • 

DIVERSIONES PARTICULARES 
L a , O l p a l l l a . San Ramón, 6, pral. - Bailes tarde y noche.— Orqnosta. miércoles y lába* 

— «flAAMMm aos.—Local completamente restaurado.—Servicio eleíMtc» camarera».1 
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S o c i e d a d " L a P a t r i a C h i c a " o ^ W ' . V o ^ 
de primer orden.—Servicio esmerado á carao de 23 elejantes ysirapiticas camareraa, 2$.—LaJaiUa, 

Onaorvatorlo Motoo ro lóg loo da l a O a l v e r a l d a d — 1.° Septiembre.' 

: HUBAS 
te oáicr* 

mata 
9 matL 1' 
Star. I 

BAROM. A 0*1 TcmftrmlwVQOIE.f. 
y al \ ra ú le 

aHeldan 
766'a9 : !<7'5 " STE. 
TOS'ÍS 28 8 i E . 

B8TADO 

61 
54 Despejado, i K. S. 0*1 

En las 
84 

boras. 

TEMPBRATURA& 

SoL 
Bonbb 

VnlecMQá 
M 

•Jlcnt». 
42-9 iSomb JB ' l r 179 
50,4 IRetl 2I'U Icilómetros. 

I AQUA 

\ 4,93 

LLUVIA OBSERVACIONSS 
PiSTlCDi-itE». 

O'OO Caliginoso. 

Sale el Sol i los 5'17.—Se panel las 6*23.-Sale la luna i las 3*54 tarde.—Se pone 4 las l ' i ' l noche. 

2 de Sep t i embre de 1011 
L o s orjranlsmos humanos se parecen a l organismo físico en que tiene 

igualmente huesos, m ú s c u l o s , ne rv ios , sanare , ó sea indiv iduos y clases que 
e jercen estas funcioneb. Cuando exis ten en un pueblo ó n a c i ó n estos elementos 
diferenciales activo^ y bien ponderados, l a sociedad marcha , progresa y r e 
presenta buen papel en e l mundo, sucediendo lo contrar io s i faltan ó no funcio
nan regularmente . 

H a sido un e r ror lamentable c reer que lá democracia importaba l a perfecta 
homogeneidad de l cuerpo socia l , como l a de u n a estatua de m á r m o l ó de m a 
dera . Todos iguales , todos aptos pa ra todo, como lo han imaginado a l g u n o » 
Bociólogot , no pasa de ser una quimera r e ñ i d a por completo con l a rea l idad , 
t - a exper ienc ia , aun s in ayuda de l a r e f l e x i ó n , demuest ra que l a e d i v i s i ó n de 
t r aba jo» es una ley del mundo social igualmente que de l e c o n ó m i c o : 

P e r o esta es l a c u e s t i ó n , que se haga e l « t raba jo» . Per tenecen a l s i s tema ce
r e b r a l los directores de l a sociedad en todos los ó r d e n e s : e l pedagogo, e l e s 
cr i tor , el po l í t i co , e l que domina l a «teoría» de todas las esferas socia les . L a s 
naciones que poseen en abundancia y en intensidad ese fós foro de r ramado 
por l a s cabezas directoras son p r ó s p e r a s en l a paz y fuertes en l a gue r r a . S o n 
los pueblos de los grandes descubrimientos y de l a i n s t r u c c i ó n difundida; l o i 
que tienen en l a ocas ión precisa un Moltke ó un B i s m a r c k , un L l o y d George 6 
u n A s q u i t h , porque han producido antes una p l é y a d e de sabios é inves t igado
r e s que han creado el instrumento pa ra los grandes é x i t o s . 

E n todos los g é n e r o s , par t icularmente en e l soc ia l y e n e l po l í t i co , los hom
bres eminentes han necesitado un pueblo que les comprendiera y les secunda
r a . N a p o l e ó n c o n q u i s t ó l a E u r o p a porque d i spon í a de un pueblo en estado de 
h e r o í s m o revolucionar io que o b e d e c i ó á los latigazos de s u eenlo. F r a n c i a no 
hubiera ido á parte a l c u n a s in N a p o l e ó n , n i N a p o l e ó n s in F r a n c i a . E s t o puede 
hacerse extensivo á todos los grandes hombres y no es m á s que l a a p l i c a c i ó n 
del principio o r g á n i c o , que necesita pa ra obrar con éx i to u n a fuerza ce reb ra l 
que mande y un potente brazo que ejecute. 

E s t e brazo es en l a g u e r r a e l soldado, en po l í t i ca los part idos organizados, 
en l a Industr ia los operarios. E s t o s son los huesos y los m ú s c u l o s del organis 
mo social , que l l evan i cabo grandes cosas cuando e s t á n bien dir igidos, real i - . 



tado ed Iftíio tpoUgñSM á t 1* « ñ t i g ü é d a d : M e ñ s s a n a i n c a r p a n sano , t aa 
« a c t o en e l orden soc ia l como en e l f ísico. 

E n E s p a ñ a nos ha faltado por r e ^ l a genera l e l t tós fo ro» , l a fuerza cerebra l 
Que h a b r í a de d i r i g i r los movimientos sociales. Se ha dicho que e l mejor solda
do es el e s p a ñ o l , pero no e l mejor caudil lo, aunque no d e j a r í a de su rg i r a l g u 
no si s u p i é r a m o s aprovechar lo , como se ve y se ha visto en A f r i c a . P o r U 
in i sma r a z ó n que nos han faltado caudil los en l a g u e r r a nos han faltado t a m 
b i é n en l a paz, fracasando por esta r a z ó n nuestras movimientos po l í t i cos . H a y 
mucha sangre en l a s venas , mucho fosfato en los huesos, mucha t e n s i ó n en los 
m ú s c u l o s , pero poco fósforo ó lo que sea en los cerebros directores. A s i mar
c h a n nuestros sistemas o r g á n i c o s cas i s in d i r e c c i ó n . 

A l g o ó mucho de ello nos pasa t a m b i é n á los catalanes, que blasonamos de 
c ier ta super ior idad en algunos conceptos. Soc i a l y p o l í t i c a m e n t e no llegamos 
í o rgan izamos con fijeza, sea por culpa del sistema cerebra l , del muscu la r 6 
huesoso, que todo p o d r í a ser , aunque nosotros nos incl inamos á exp l ica r lo ma
yormente por falta de fósforo en e l p r i m e r ó r g a n o socia l . 

P o l í t i c a e q u i l i b r i s t a . 
No estalló la crisis , como alguien había profetizado, en el Consejo de ministros 

que presidió el rey, y nosotros nos felicitamos de ello, porque si hubiese caído C a 
nalejas indudablemente le hub.era sucedido un político todavía peor. 
. f el jefe del Gobierno, al dar cuenta á los periodistas del resultado del Consejo, 
dedicó algunos párrafos á l a derecha y algunos otros á la izquierda, todo ello con el 
aesintere.-ado propósito de quedarse en el centro. Vino á ser su relato, en la parte 
que a la política interior se refiere, algo así como la apología de la política equili
brista, de la cual reveló ser pari idari». 

t i señor Canalejas no se muestra propicio á dar gusto á la derecha, la cual le 
aconseja, cuando no 1^ exige, que mande á los republicanos á freír espárragos . Esto— 
dice el presidente—no puede ser, porque si de tal suerte obrara el Gobierno dejaría de 
ser liberal. Por este lado, pues, estamos sesuros, por lo menos hasta que al actual 
Gobierno se lo lleve la trampa. Canalejas no quiere imitar á los cangrejos, y para 
retroceder descaradamente, con ese descaro cuya necesidad pregona el órgano que 
en Madrid tiene don Antonio, habrá que aguardar á que cambie el viento. 

Mas no vaya á creerse que sea cosa de entusiasmarse ante la actitud del jefe del 
Gobierno contra el partido conservador, porque si bien no se muestra propicio á go
bernar ¿ gusto de la derecha, tampoco es tá dispuesto á dejarse empujar por la Iz 
quierda. Aunque Canalejas no lo diga, liay que contemporizar con el maurismo y con 
la gente palatina, so pena de que uno y otro elemento logren hacerle sospeckoso en 
Palacio, presentándole como un grave peligro para las actuales instituciones. 

E l presidente dice querer progresar; pero ese progreso será tan sólo hasta cierto 
punto. ¡Y mucho ojo con la constante anwnaza de la revolución! Porque si és ta llega
ra á estallar, Canalejas lo ha dicho, se apelaría á los procedimientos enérgicos, díga
nlos á los de la fuerza, para reprimirla. 

Y , uua vez hed ía s estas afirmaciones, el jefe del Gobierno se quedaría tan fresco 
y satisfecho. Tranquilos los republicanos porque Canalejai 83 niega á hacer política 
maumta y tranquilos los conservadores porque e l Gobierno ss niega á dejarse impo
ner por los republicanos, quedó de hecho proclamida y sstablecida ia política equi
librista. Canalejas en este c a s ó n o s hace el efecto de un funámbulo pasando por la 
maroma, sostenida por ambos cabos por las fuerzas de ia izquierda y de la derecha 
respectivamente. 

Sólo que eso de pasar por la maroma ofrece sus peligros y más de un funámbulo 
ha demostrado práctica y desastrosamente |0 que deci nos. 

Queremos decir con esto que ha de ser cosa fácil para el actual equilibrista políti
co-español no dejarse arrollar por los conservadores, pues en esta noble empresa le 
ayudará la nación entera; pero que le será difícil, tentados estamos á decir imposl- . 
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Me, contener l a aplancha republicana, porque el pueblo, que no se entiende de ch i 
quitas ni gusta de andar con paños calientes, aguarda e l exacto cumplimiento de las 
promesas hechas por el presidente del Consejo y no ce sa r á en su actitud impulsora 
hasta que se haya cumplido lo qua un día se Id ofreció. 

Así es que esa política al parecer equilibrista, mis propiamente debiera llamarse 
de balancín. S i vivieran el cé lebre M . Blondín y la famosa Stalterini , que eran doa 
portentos en lo de passr por la m iromi, no serían bastantes para sostener su repu
tación funambular s i fueran políticos y se c-ncjiitraran en situación parecida á la que 
el pasado jueves escogió con singular fruición el pres ídante tu.umo.ilo, 

t s que los tiempos no están para equilibrios, señor presidente, sino para andar 
por terreno firme tn demanda de situaciones claras, perfectam ;nte diaianas. £1 t r iun
fo de la derecha es de todo punto imposible, t s igualmente imponible permanecer 
quedo, esio LS, e s tá t ico , sin adelantar ni retroceder. 

b l moví.¡dentó, la ulnámica se imijone, sartor presidente del Consifo Je ministros, 
y es fuerza Inclinarse respetuosamente ante la izquierda y conformarse con au p r ó 
ximo é inevitable triunfo. 

L o s n e g o c i o s d e l c a u d i l l o . 
E l teléfono, al darnos cuoutu de la apertura de loa pliegos presentados por los que 

aspiran a ia cobranza de cont.ibucionss de esta provincia daba los nombres de r e -
brer y •S'.S/'VOÍ", d ú o , Siátycns, de Redondo, de Mo i j u t y d e la Catalana cieneral 
de Crédi to , omitiendo el de Enrique f i a , el que se liauia considerado como consocio 
de Lerroux en el negocio de cobrar las coniribuciones de Barcelona y su provincia. 
L l caso era raro, puerto que algo hauria ocurrido para que Lerroux dejara abandona
do un asunto en el que intervenía. 

L a curiobiüaa ael pueblo de Barcelona era grande y justificada y de ahí que nos
otros hayamos procurado satisfacerla, rie aqai ei resultado de nueitras averiguacio
nes, saliaua de autorizado conducto, que Vienen á confir.nar lo qus se ha oicho varias 
Veces: que el cauuil.w, asi que tenga reuuiao un capital importante, lo posioie sera que 
emigre de bspanu p^ra distrutarlo en America ó coa qaiera ocro país | cKtianjero, s in 
que 1. s correligionarios y carne ríe cartón que Cv.miribuy.ron a el.V .r íe , pon.enJole en 
conuicionts uu lucc i se rico, puedan importunane. LO ocurrido es lo aiguieute: 

tM Virtuu ue unas Uisposi^iones que dicto oonzjiez Besada s íenuo ministro de 
Hacienda, el cooro ue i -s contriDaciones se c^d . cu diauoia tormo que caa.iao F e -
brer y ú ia tachs lo tomo. Bnto.ices ^e suoastaoa el pre.mo de cooraaza; noy é s t a es 
la consignada por la le^; el concarto es para SoDcr el urrenJa.a. io que ofrezca ingre
sar ma^^r recaudación en las arcas del l eroro del cargo que le naga la H ideada 
púPlicu. De aln que d telefono, al hablarnos de la aper íu ra de j i leaos , ñus dijera 
que tul aspirauti; iidbia c r c c i u o ingresar un tíi por ) 0 J , tal oiro un ü j '15 y ei de tcás 
allá un a/"oO. 

Fia..ieaau el negocio de la recaudación en esta forma, pronta se echa de ver que 
la liquidación total ue veneficios, con uxacütua , no se pourá realizar hasta el fin del 
contraK1, 10 cual no le con venia a Le i . oux porque aVenturauo es pod.-r ue^ir dónde se 
hallara ei cauu;ilo cuando fina el arrenaa.iiie.it a cuya aujuJicación no sa conoce aún , 
si i.ien poco u r d i remos en sautrlo. 

bn virtud de lo expuesto, la intervención do Lerroux en este asunto no podía ser 
para queuurse con la copru.iza, pv.r cuanto, aun ^uDarrena^nao a otro, ú a otros, e l 
negocio, bituipre re^u.^aOj q .e u oP.ig x ión de inár^aar al Tesoro una cantidad fija 
pune al brrciioatano cu una situación ..m especial que nasta tiniao el comraio no 
podra retirar la totauoad de penelicio. V coaio esto, por lo visto, al caudillo no le 
conviene, ue um que su intei Vención en el negocio taerj la de un agente que, como 
beneficio, perciuina una liuportante cannuaa -n pago de su ges t ión . Y tan c ie- iaos 
eran ios /jo/ior../"tos que el cauuulo consignjpa por sus gestiones cerca las esteras de 
la Admi.iiatiacion ael ^stauo, que los que a^piraPaii a quedarse con la cobranza de 
las toninPuciones da esta provincia aPaiiaonaron el negocio. Como consocio y como 
consecuencia ue ello, a las resaltas del negocio deseaPaii al ponlince dei ler roaxis-
mo. (^uiZbs tumbien se naunan uceptido sus Buenos oficios; pero, repetimos, los fio-

orartos eran tan crecidos, que no se puuo llegar a un acuerdo, soore toao cuando 
"arece que el requisito ue entregar una recaudación previamente fijada al Tesoro 
pbiigara a los airciiuatanos a tener durante el contrato fuertes sumas desembolsa-
ous p^-ra suplir io que ue raonicnto na^an dej-du ue pagar los contnpuyentea mo
dosos. 

http://Cv.miribuy.ron
http://arrenaa.iiie.it


Continuando la exposición de datos por» demostrar cómo no liay nadie en Barce
lona que cuide con amor y voluntad de nuestro arbolado y jardines, a pesar de que 
e l Fomento de Obras y Construcciones tiene la contrata, y que y» es Hora de que 
Barcelona entera tome cartas en este asuato archiescandaloso. debemos preguntar: 
¿Qué hace el concejal lerrouxista señor Co l l . inspector del arbohdo desde la muene 
del seflor Tobel l t? ¿No le hiere au amor propio de horticultor el que durante su ina-
pección se e s t é muriendo la mayoría del arbolado de esta ciudad y sus janUMW 
¿No teme que Barcelona puede pedirle responsabilidades por no procurar que ei 
contratista cumpla con su obligación? . . 

Nosotros sabemos que el alcalde y la mayoría de concejales están de acuerdo ai 
calificar de escandaloso este abandono; pero como parece que el mencionado t-ornen • 
to se ha hecho el dueflo de todos los intereses municipales, no hay quien sa atreva a 
tocar nada de lo que maneja la citada enti lad. 

S i esto que acogemos como rumor es verdad, el silencio de los que pueden mani
festar y denunciar claramente los motivos por qué el arbolado y los Jardines de Bar -
celona se es tán muriendo es una complicidad que hay que depurar. 

Medios para evitar que se muera e¡ arbolado de las calles hay muchos: sólo falta 
voluntad para buscarlos. Todos los ciudadanos pueden observar, por ejemplo, que 
los árboles que es tán cerca de las fuentes públicas tienen más savia y mis vida que 
los que están lejos. 

E n realidad son los que tienen vida hoy aun y se conservan fuertes. ¿Por que, pues, 
por medio de la misma agua q e se pierde ile aquellas fuentes no se riega el arbolado 
por medio de conuucciones sub te r ráneas de fácil consn ucción? Es te es un medio Ue 
loa muchos que pueden hallarse. 

Aquí lo escandaloso no es que falte as¡ua ni medios para cuidar el arbolado y jardi
nes; lo que hay es un . bandono u sabiendas para motivar negocios de plantaciones 
nuevas que cuesten muchos miles de pesetas á la ciudad y que, en consecuencia, ésta 
no tenga nunca e l arbolado que debe tener. 

MI ntras no haya nadie con suficiente energía para poner coto á esos abusos y no 
•e levante una voz entrgica que acabe con esos privilegios que tanto perjudican á Bar -
celsna y á su ornato público, ésta seguirá sin arbolado y sin jar in s decent s. 

Otro día nos ocuparemos de la insuficiencia ornamental de los que cui an los actua
les jardines y de la necesidad de nombrar una Comisión técnica independiente de enti
dad ni empresa aí¡luna, para que cuide du este asunto tan importante. 

E l ü a b o p a t o p i o m a m c i p a l . 
Respecto las denuncias hechas en el Consistorio por los concejales señores V i -

naixa y Callén sobre los poco escrupulosos análisis que de las sustancias que allí se 
mandan hacen loa técnicos de dichos Laboratorio hemos recibido de los interesa
dos IES siguientes declaraciones espontáneas : ' „ . , 

E l Laboratorio químico municipal cumple su obligación analizando siempre las 
sustancias que se le envían sin saber su procedencia; prueba de ello las analizadas 
procedentes del setter Vina lxa , según su propia denuncia. 

También puede comprobar que durante los meses transcurridos del ano actual se 
han analizado ya más de 800 sustancias alimenticias de todas clases y desde el 12 de 
Julio, fecha de la denuncia, se lun analizado 57 muestras de leche, de las que 30 han 
sido declaradas sofisticadas nocivas. 

10 muestras de aceite de oliva buenas y 32 de aceite que contenían, como dice el 
aludido concejal, mezcla de cacahuet, pero que fueron declaradas buenas porque asi 
lo dispone una real orden dictada por Lucierva. 

Y seis de vino, tres ta?nas y tres soH-.ticada8. Total 10J muestras, de las que 33 
lian resultado malas y nocivas. 

Es ta es, según dicen, la labor de los emplendos del Laboratorio químico munici
pal, los cuales, á pesar de la denuncia, no cobran los sueldos excesivos como son 
los del Laboratorio inspección industrial. 

Estas son lus declaraciones de defensa que exponen los técnicos químicos denun
ciados en pública sesión por los señores Vinnixa y Callén. 
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Q u e j a s d e l v e c i o d a t ú o . 

Nos denuncian algunos vecinos del paseo Nacional de la Barceloasta que allí bay 
XXIOB barracones de madera tan destartalados é inmundos que son un criadero de r a 
tas y otros roedores más molestos. 

E l sefior teniente de alcalde de aquel distrito hará un bien al vecindario s i cuidada 
que no existan aquellos barracones. 

También los vecinos de la calle de Guillermo T e l l , trozo comprendido desde la 
de Orteu & la de Lincoln, suplícannos que nos hagamos eco de la poca seguridad que 
ofrecen las barandas de hierro del puente enclavado en la primera de las diadas ca 
l les , porque ya se lian dado casos de caerse nifios á la r iera que la atraviesa. 

Solicitan aquellos vecinos al teniente de alcaide de aquel distrito que gire una 
vis ita de inspección al citado puente y procure reparar los defectos que contenga. 

F e d e r a c i ó n de C o o p e r a í i u a s de l a p r o m n e i a d e G e r o n a 
Senyor director de EL DILÜVIO. 

Molt senyor meu: Ab aquesta data he rcmés a L a Ven de Catalunya y a l Diar io de 
Gerona el següent escrit, que l i prego se serveixi rcproduhir en el periódic da la sera dig
na direcció, per lo qual li anticipo les mes exprc-sives graciet. 

Queda de vosté nlfm. 7 s. e. q. I . b. I . m.—El presldent de l a Federactó de Coopcrativea 
de la provincia de Girona, Antón JJotet, 

Falamós 31-8 1911. 
Sefior director del Diario de Gerona. 

May sefior nuestro: Habiendo leído en el número 191 del periódico que usted dirige, co
rrespondiente ai 22 del actual, un articulo intitulado "Un hecho insólito.—Las Cooperati
vas obreras y el diputado Albcrt, , cúmplenos manifestar lo siguiente, rogándole se sirva 
darle cabida en sus paginas: 

W Que deploramos la forma violenta y completamente injustificada en que esta conce
bido el articulo de referencia. 

2. * Que la intervención del seflor Albcrt en la dclensa de los intereses da las Coopera
tivas obreras fué solicitada por los representantes de tales Cooperativas, renniJos en San 
Fel in de Guizols, antes de la discusión de los presupuestos, dignándose el sefior Albert, en 
virtud do tal requerimiento, n asistir & dicha reunión para hacerse perfecto cargo de nues
tras aspiraciones y accediendo & las súplicas que le fueron dirigidas de intervenir en los 
trabajos de la Comisión nombrada, compuesta por don Santos Boada, don Rafael Pifiol, 
don Francisco Mas y don Antonio Botet, representantes, respectivamente, de las Coopera
tivas Obrera del Ateneo Social, L a Guixolense y L a Unión, efe San Felia de GuixoiS, y L a 
Equitativa, de Palamót . 

3. ° Que se confirió al cefior Albert el encargo de defender en el Congreso, cuando se 
discutieran los presupuestos, ana instaucia elevada al sefior ministro de Hacienda por las 
Cooperativas de esta provincia, accediendo generosamente ú ello el seflor Albcrt, quien 
iiizo un viaje exprofeso <k Madrid. 

4. ° Que la Comisión, reconociendo la solicitud con que el sefior Albert había interveni
do en todos sus trabajos y el acierto con que desempeñó su cometido en el Congreso, se 
acercó A dicho sefior, haciéndole presente su gratitud y la de sus representados, y como 
quiera que el señor Albert tenia hecho al gasto por cuenta de las Cooperativas, la Co* 
misión le manifestó su deseo de re in tegrárse lo , contestando el sefior Albert qua basta las 
gracias le parecían excesivas por lo inmerecidas y que no se insistiera ea ello, pues se 
consideraba satisfecho con haber servido A intereses legítimos. 

5. * Qne desde aquella fecha el seflor Albert ha estado en frecuente relación con la Co
misión mencionada para tratar de ciertos puntúa relacionados con naeatras Sociedades, 
ocupándose dicho sefior de la situación legal en materia de tributación de.las Cooperativas 
en general y en particular de las obreras que no venden al publico, sobre lo cual facilitii 
unas notas que lueroa sometidas & la deliberación do la Junta de Cooperativas de la pro
vincia reunidas en la capital el 15 de los corrientes. 

6. * Que dicha Junta se celebró, como decía la convocatoria, al objeto de dar cuenta de 
las gestiones verificadas, de las concesiones obtenidas y de la disolución de la Comisión, 
siendo completamente infundada cualquiera otra suposición. 

7. " Quo en la reunión citada se acordó un voto de gracias muy expresivo al senador 
sefior :• .-.iiola y & los diputados sefiores Albert y Garriga y Mussó por sos gestionus. 

8. ° Que en atención A lo expuesto anteriormente 7 a los trabajos extraordinarios rea
lizados por el seflor Albcrt, tomó U Junta el acuerdo, que maatieae, ea uso de sa pertecto 
derecho 7 considerAndolo de justicia, de ofrecer A dicho sefior nalgún objeto» como re
cuerdo de las Cooperativas de esta provincia, habiéndose tomado este acuerdo sin vos a l 
guna encentra y entendiendo que no podía ser molesto para nadie 7 menos para personas 
de clara InteliKencia 7 elevadas miras. 

9. ° Que no se acordó ni habló siijuicra en la Junta de Cooperativas de nombrar "gestor. 
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"te «ni inter'éíes «1 iSfldf Albeft, f í ténociendo únicamente, con satisfacción, qae aunque 
«wuelta la Comisión gestora, podría la Junta de la Federacki . . je tón, si fuese necesario, relacio-l 
aarae con la misma (Ftcaeñciaqne iíqDála con el seBor Albert por ettar próximas á tn re 
sidencia las poblaciones donde habitan los miembros de aquella J«n>Jf« . . . . . . . . . 
, 10. Que es de todo punto inexacto que el señor Albert olreclera "lihrar de lodo tributo, 
4 las Cooperativas, como ae dice en el articulo de referencia, calificiindolo de ligero»». 

11. Que el seüor Albert no estuvo presente en la reunión de Cooperativas, & la que no 
fué invitado ningún representante en Cortes ni la Prensa. u » - . , 

1?. Que por lo que se refiere al asunto que nos ha puesto en el MUtUecUO M U M I 
e tus aclaraciones, afirmamos rotundamente que, dado el absoluto desintei es y periccia 
honorabilidad del aeflor Albert, generalmente reconocidas, ntdie puede censurarle m me
nos denigrarle sin cometer nna gran injusticia. . . 

13 Que la Federación de Cooperatiras de esta proTincia, á la que pertenecen la» ao 
rarios distritos de ia misma, no tiene ningún carácter político ni mira partidista, iimuan-
dose al fomento de los intereses que le están confiados. 

rroella de Mónigrí , •rdlrectorj jr««>»'í jPoiiquerna.—Por L a Económica Palalrugellense, 
de Palafrcgell, el p res iden te . /«¿ lo Co-omínaí.—Por L a Confiania, de Palafrugell. el pre-
•'dente, £i<trí í to Etleva.—Por L a Reformadora, de Palafragcll. el presidente, Maruti 
Bonany.—l'ot E l Porvenir, de Bañólas, P . Vives.—Por Formal, de Salt, narciso Casu U 
Por L a Económica Anglestnse, de Ani{lís.y«<i« Obradors.-Pot L a Protectora, de Cast4 
de la Selva, /osé Tolosa.—Por L a Regeneradora, de Llagostera, Camtlo Coí'« Por L a 
Guixolense, de San Fel in de Guixoli , J ía /ae l PiAol, Pedrrt Torres.—Por L a Unión, de ban 
Felin de Gnixols, F . Mas Ueonsi . 

T e a t r o d e l a N a t u r a l e z a e n L a G a r r i d a . 
P a r a mayor comodidad del público que desde Barcelona irá al teatro de la Natu

raleza en L a Qar r íga se ha conseguido que la Compañía del Norte conceda autoriza
ción para construir un apeadero un trozo antes de llegar á la estación. Con esto se 
evitará alguna molestia al público, pues el apeadero se const rui rá en el mismo bos
que de Can T a r r é s . lugar de la fiesta, de manera que del tren al teatro no se emplea
rán más que cuatro ó cinco minutos de agradable camino. Desde ayer una brigada de 
treinta hombres trabaja para improvisar el andén y realizar los demás trabajos consi
guientes. 

Se recomienda al público la mayor puntunlidad, pues la representación empezará 
exactamente á las tres de la tarde, con el proemio que rec i tará el eminente actor 
Enrique Bor rás . 

D e l G - o b i e r n o c i v i L 
Olronlar , 

E l gobernador civi l , aenor Pórte la , ha dictado la circuler siguiente: 
Se concede ocho dlaa de plaxo á loa propietarios de las finc»s námeroa 1 TZ , • IPr»-

pación de terrenos próxima» i la iglesia para la construccióo de una plaza en ban r e 

aes que exige el articnlo 21 de la ley j 32 de su reglamento, ó si no hicieran la designación 
en el término señalado, se entenderá que se conforman con el perito de la Administración. 

Lo que se hace público á los fine» expresados 7 en cumplimiento de lo dispuesto en e l 
«Míenlo 20 de la citada ley. 

V l a i t a . 
E l fatídico Crespo Azorín, gobernador que fué de Barcelona en la última y omi

nosa época de Maura, se encuentra en esta c.udad y ayer visitó al señor Por t . la . 
, E l fúnebre politiquillo conservador siempre que viene á Barcelona da una vuelte-

cita por el Gobierno civi l , sin duda para recordar la efímera y tristemente cé lebre 
«poca de su mando, ya que aquellos tiempos ¡ay! no volverán. 

A V i l a f l - anoa . 
E l gobernador civil marchó en automóvil á Vilafranca del Panadés para presidir la 

distribución de premios de un concurso organizado por el Centro Agrícola de aquella 
Población. 

E l señor Pór t e l a quiso aprovechar su viaje y ver s i solucionaba la huí Iga de los 
obreros de aquella población; pero sus propósitos no se realizaron por no encontrarse 
J a en Vilafranca la Comisión de huelga ni la ma>or parte de los huelguistas. 

E l aeflor Pórte la r egresó á las siete y media de la noche. 
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» e p o l i c í a . 

Un caDniiero ha denurciado á la policía que en la estuct'ni dal 'nrte le sustraje
ron un reloj de oro a n cadena del mismo metal y un medallón cou Urillantitos. 

t.1 autor del robo no ha sido aún habido. 

E c o s m u n i c i p a l e s -
£•0 de los mozos de M a y o r d o m l a . 

Por í in .y ¡ j racks á una in formación á tiempo hecha por E L DILUVIO, van ú tener 
uniforme los mozos de Mayordomia. 

Y a la Comisión de Gobernación ha pedido consignación é la de Hacienda y é s t a 
es tá resuelta á darla. 

Nosotros proponemos que, una vez tengan los uniformes, regalen una de las blu
sas blancas que han usado hasta ahora al marqués de Marianao como recuerdo d e l 
susto que recibió el día que nosotros hicimos la mencionada información municipal. 

S u b a s t a . 
E n el Ayuntamiento se ha celebrado la subasta para el suministro de pienso con 

destino á los caballos de la sección montada de la guardia municipal. L e ha sido ad
judicada á don Benito Burgos por 28,000 pesetas. 

Conc ie r to g r e m i a l . 
E l gobernador civil ha autorizado el concierto gremial aprobado por el Ayunta

miento de esta ciudad para la recaudación, durante el corriente año, del arbitrio 
extraordinario establecido sobre el consumo del almidón. 

U n a i n f o r m a c i ó n . 
E n virtud de la orden que dictó e! alcalde para que se averiguaran las causas de 

haber sido arrancado un robusto plátano existente en la calle de Aribau, esquina á 
la de Valencia, el jefe de la sección le ha remitido la correspondiente Información. 

Según és t a , resulta que dicho árbol fué arrancado en cumplimiento de un acuer
do del Ayuntamiento de fecha 1.° de Junio último, por Impedir la colocación de un 
bordillo curvo del nuevo empedrado de la calle de Valencia, entre las de Aribau y 
Muntaner. 

O-aoetuia. 
E n el Dispensarlo de Hostafranchs fué curada la ñifla Enriqueta Prelxas de una 

herida contusa en la frente, causada en su domicilio, calle de San Jacinto, 31, tienda, 
donde sufrió una caída casual. 

Prosigue el Juzgado de la Universidad las diligencias sumariales por los sucesos de 
la calle de Casanova. Son vario» los testigos que durante d día de ayer desfilaron 
ante el Juez seftor Fernández de Arguelles. 

C r é e s e que de un momento á otro serán puestos en libertad los detenidos por 
aquel suceso. 

a* D é b i l e s y desganados: Chocolate P ro f i l á c t i co 6 de l a S a l u d , especia l de l a 
C a s a C o m p a n y , recomendado por l a R e . i l A c a d e m i a de Medic in i . 

Se ha denunciado al Juzgado un caso de bigamia frustrada. 
E l acusado contrajo roetnmonio tn Gracia el año 1900 y después de algún tiempo 

se separó de su esposa, contrayendo nuevamente matrimonio el uto 1910 en la iglesia 
de San Agustín. 

Actualmente se halle el bigamo en la cárcel preso por haber engañado á una Joven 
haciéndola creer que se iba á casar con ello y después que la incauta adquirió todos 
los muebles para montar el piso, aquel aprovechado sujeto los Vendió á un trapero, de
jándola compuesta y sin muebles. 

Seflor teniente de alcalde del distrito V : S í r ca se leer U* que nos dicen unos ve
cinos: 

«Con motivo de las obras que se ejecutan en la alcantarilla de la calle de San L á 
zaro los chiquillos de toda la vscindad, que se conoce están de vacaciones, en troje 
de africanos y dando á la calle el aspecto de un poblado marroquí, se entretienen es 

http://Re.il
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m * c«n barro - ^ d o 1 ^ S t T e S ^ ? ^ 
Í Z ' $ ! ^ a £ J S ' W c u f e s t a m o s muy divertidos, sin poder salir í 

^ r a U T ^ i W S Í S ^ t . este escénda.0 . que deia W tama-1 
Dito e l tan cacareado estado de cultura. ' I 

¿Qué dice & esto el aoflor Janssens? 

tstdn organizándose en vllademul8, Rosas y Castel lón de Ampurias Juventudes 
federales nacionalistas reí ublicenas. L a de Valla prepara ya para el próximo Invier
no una serie de conferencias á cargo do ilustres personalidades de la Unión Federal. 

L a de T a r r n s ¿ , recientemente conslitulda, ha protestado del decreto de Barroso 
sobre U s notarías. 

Ha sido expedido el eiguiente telegrama: 
Ministro Gobernación.—Reunida Jnnta administrativa do Asociación Permanente vigi

lantes nocturnos, compuesta de mas de 5S0 asociados, suplican ¿ V. E . suspenda toda re
solución respecto osnnto vit{ilancia nocturna de Barcelona sin haber antes oído A ana re
presentación que se dispone íi ir & esa corte.—Bl delegado administrativo, Venlura Gené, 

E n el Dispensario de la barriada de Sans fué curado Salvador Andrés Mujal, 
de 15 aflos, de heridas en los dedos medio y anular de la mano derecha, con fractura 
de dos falanges, que se causó en la calle de Vallespir al ser cogido por un bocoy 
de vino. 

Telefonemas detenido» en l a Central de Teléfonos por no encontrar á los. destlna-

Ue Vlllanuevc, Dolores Vlladín, Corominas, 2 (ausente); de Cartagena, Ramón 
Valdés; de Valencia, Feliciano Soler Garay, Barbará , 27, 2. 

1 Un niño llamado Juan Bruquets Gallarts tuvo que ser curado en f 'Dispensario de 
Sans de una herida contusa en la cara, causada en el l5f V° 1 ^ , ! " ^ ^ ,n"0n'iedrfl 
Castellbisbal, letra C . donde su hermanita le arrojó InvoluntarUmente una piedra. 

9* Para mañana ha dispuesto l a Empresa de las plazas ^ t ^ o s de B a r c e ^ 
villada en el antiguo circo de l a Barceloneta en X . n ó , i ^ ™ famo-
cual Bueno desp icharán , s i no hay contratiempo alguno, seis reses de fa l l ía , tamo 
sas por su dureza y corpulencia. , . . D.IK.. ., i « - . . m h o -

Los aficionados á las emocione» fuertes están de enhorabuena: Palha y Lecumbe-
rr i son dos nombres sugestivos. L a taquilla va á quedar vacia. 

R E G Í - I O H ' J & . Z J E S . 
AliGENTONA.—Mientras varios jornaleros estaban trabajando en una " n t e r a prodiljo^ 

•e un gran desprendimiento de tierras; uno de los operarlos reetbió una Pr.°?UDd« ^ " / ' ^ " 
la cabera por electo de ur.a de las piedras desprendí IM. A pesar del aux.ho P«s tado 
sus companeros y por el doctor Crúzate, que accidental Jicote se hallaba f . " " ^ H i m a o l í 
el herido falleció A los pocos momentos. Personóse en el lugar del suceso el J " K » d o munt-
cipal de Argentona, que instruyó diligencias y ordenó el levantamiento del cadáver. 
. TARRAGONA.—El estado sanitario de Riera s e p i a " ' " T " "t«ci»n*d°Vlh'b'*nf0O, 
fallecido tres de los enfermos graves que habla desJe hace « « 8 " ° " d'a«-^n,'°f" ¿•? 
trabajos de desinfección y el suministro de a^aa estenluada a ' ^ ' ^ V ' ^ i i ^ / h H M a B d . 
Ucultativa es completa; e l médico señor Mayol visita 6 los enfermos inlucc.osos. b. r it,na» 
«nt-ayer suscrito cincuenta fórmulas, que cuida de suministrar el médico del pueblo con i» 
abundancia da medicamentos que se han puesto á su disposición. Anteriormente el señor 
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Guinovnrt tenia qne • d i t l r h los enfermo* y preparar por si mismo la* fórmulai, caracien-
do de medicamento». Su trabajo era penoaiaimo. 

**• E l Inspector da servicios sanitarios doa Claudio Sala, qut so encuentra en Ven-
drell desde que se denunciaron los primeros casos sospechosos, telegrafió anteayer haberse 
registrado alguna invasión. En vista de ello, marchó por la tardo en el expreso el doctor 
Be jarano, ac mpuflado de su hijo y del inspector provincial de Sanidad, doctor Oeó, quie
nes regresaron por la noche. E l inspector general conferenció telegráficamente coa al 
ininistro, dándole cnenta de au viaje. E l doctor Bcjaraao ha dispuesto que desde hoy ta 
expidan patentes de sanidad á los viajeros que salgan de Vendrell y otras poblaciones á fin 
de evitar sean sometidos á observación en loa puntos á donde se dirijan. 

encuentran en esta ciudad los bacteriólogos del Laboratorio mnnicipnl de V a 
lencia toQorcs Butilo y Convées, á qaienes aniorUó el doctor Bejarano para estudiar loa 
casos de enfermedad sospechosa qae existen ea Riera. 

.*.. En Cambrils se Inniúra A to loa los qne llegan do Tnrraifonn y de Rem, , 
Han venido a esta ciudad el alcalde y el juez municipal de Vendrell para protestar 

ante el gobernador civil cont a la» órdenes dadas por las autoridades de Barcelona da no 
admitir en aquel mercado verduras de Vendrell y su comarca. Asimifno protestaron de 
que la Compañía del ferrocarril de M. Z. y A . so niegue á admitir las mercancías d é l a 
propia procedencia. 

REü'S.—El estado sanitario da esta localidad continúa siendo excelente. No obstante, 
s igúe la brigada sanitaria sus visitas domiciliarlas,en previsión de qne algunos vecinos 
ciej. n de cumplir ;o ordenado por el último bando de l a Alcaldía sobre cuestiones higié • 
nici*. 

Asimismo continCian regándose con materias desinfectantes algunos callejones y callas 
estrechas del casco viejo de esta población. 

Muchos vecinos siguen el régimen alimenticio trazado por el in<dicor desterraado vn 
absoluto las verduras y fratás crudas, como á medio preventivo ds los posibles cuques da 
la ezirufia enfermedad iniciada on algún punto de esta provincia. 

TORTOSA.—Han regresado del Mediodía de Francia veinte braceros de esta comarca 
qne se bailaban trabajando en la vecina República, Como muchos de ellos han estado oca-
paJos en Marsella, que es de donde precisamente proceden los casos sospechosos de cólera 
producidos en L a Riera, que tanto preocupan al Gobierno, creemoa un deber dar la voz de 
alarma para que se impida á todo trance que entre en Tortosa ningún inmigrante que pro
ceda de aquellas regiones intestadas. E s de absoluta necesidad que, prescindiendo ds lo* 
bandos, qne basta ahora no han sido más que música celestial, sa adopteo medidas ejeonti' 
vas, enérgic is, lomediaias, de positiva eficacia, de aplicación práctica. E l comercio, que 
es el más interesado en ello, debe poner cuanto esté de su parte pnra empujar á las auto
ridades con la fuerza de un movimiento tormidabie de opinión. Es preciso que tengan pre
sente el vecindario y las autoridades que el día en que se registrase en Tortosa una sola 
invasión, un solo cas i de cólera, jadiós, comercio, y adiós, industrial, porque oaedariatnos 
aislados y, con la escasa higiene que hay en Tortosa, esto representarla la ruma y el des* 
poblamleato de esta ciudad. 

AMrOSTA.—Han regresado de Cartapena, ea cuyo Apostadero comparecieron ante 
el Consejo de guerra en méritos de causa instruida por pescar en los lagos de la Sociedad 
de San redro con la tustaucla venenosa vulgarmente conocida con el nombre do mala 
poli, los individuos Rafael Duráo Poset, Rafael Duran Castells, Rafael Pont y Magin Gran, 
de oficio labradores y vecinos da Ampotta. Paraca que habrán sido absualtos. 

G E R O N A . — E l inspector de Sanidad de Portbou telegrafió al gobernador civi l da l a 
provincia que hablan salido de aquella estación sanitaria patentados para Gerona seis 
pasajeros procedentes de Perpiúán, de los cuales dos ibaa destinados al hospital y loa 
otros cuatro se .ilojaron en el notel de Italianos. E l gobernador civil lo puso ea conoci
miento del alcalde, quien ordenó al médico municipal seflor Ko* qne efectuara un recono-
cimienio de los pasajeros hospedados en el hotel, que dió por resultado hallarles en per
fecto estado de salud y sin síntomas de «nfarmedad alguna. De ios ingresados en el hos
pital no se tiene noticia. 

(*t En la Central de aguas potables ha sido recogida una cantidad de las mismas 
para ser analizada en el Laboratorio microbioló^lco de Barcelona. Los mismos facnlta-
tivos, con idéntico obieto. recogieron agua de la que utiliza para sus productos l a fábrica 
de gaseosas de la viuda Vi .al. 

SAN FELIÜ U E GUIXOLS.—Celebróse en este puerto al concurso de natación orgaai-
ando por algunos jóvci.es do la población y por la colonia alemana. E l coocurao resultó más 
brillante de lo que sa esperaba, debido A que, amablemente invitado el comandante del ca
ñonero Tffme'aWo, surto desde el juaves en la bahía, contribuyó al mayor realce da la 
fiesta. Se efectuaron distintas carreras, debiendo hacerse mención de la de resistencia da 
500 metros, que ganó el joven señor Suris, la de debajo del agna, en la qne venció el eeflor 
Lladó, quien recorrió la distancia de 50 metros; la del Temerario, ca la que tomaron parte 
16 marineros del mismo, y la de regatas del propio buque. Todaa laa carreras llamaron ex
traordinariamente la atención del numeroso público allí congregado. Celebróse, finulmen-
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*aw e ja d« lo i premio* á los onda .'.ore-,. 

ROSAS—Dnode lo . «ntomórilei de L« IWric» Rotent . ^ PrMt« • i ^ í i f i ' t ' . t ? ^ 
íncción de pasajeroi entre tata localidad j F lgue rn ee incendió entre '0» k,j,5?l<'t"1J,^1>0 
f de la carretera do Besalú A Ro*at A conaecuencin de un eacapo de gosoliaa. t í vemcuio 
iné destruido por el íuega. Aíortanadamente no ocurrieron d e s é c e l a s pernonaies. 

SANTA COLOMA D E PARNES.—En un bosque de este término raanlcipal pertenecien
te al vecino Ramí-n Casellas declaróse un Incendio. Se quemó una grao extensión üemon-
te bajo j alcornocal, valorado an unas IfiOO pesetas. 
, BASCARA.—En el domicUlo del vecino de este pueblo don José P a r í s , «Itoen la piara 
de Alfonso X I I , se inició un incendi-). Acudieron al lugar del suceso ¡a» autonJadei j nn-
m. rosos vecinos, logrando domini\r al In.go, pero no podiendo •mpoJir q u í pereciera « s i i . 
xiada sna caballería y que se quemaran vanos Otiles de labranxa y mercancías. Todo e.» 
t»ba asegnradi'. 

L a s e m a n a e l e x i c a l . 

l a Conj rcaac ión de Ritos ha prohibido «luoibrar \ » W * ¡ ¡ » con ' « • l h ^ r , " • « • 
embargo, creo que los curaa no harán caao; porque también es tá PWhlWdO «|ttf « B -
'en sefiAi-u— i .. - — 

a u i u ^ n , ' ^ " ? tiene toda la 
V de .^o áe, Ios Encantes, t 

Una buena not 

fachada del templo convertida en un mercado y en una 
todo por el dichoso dinero, único dios de la santa Iglesia 

en * i i i Uru2u«y ha suprimido la reí 
b ' ' Uruí?uoyl Aquí, entretanto, nu 

noticia, digna de ser Imitada y que cunda. E l Gobierno de la R e p ú -
epresentación diplomática en el Vaticano, ¡ H a s t a 

buena estro embajador en el Vaticano prepara una 
A í J*""3" "e m'ele8 y ÍaleH Para conferenciar con nuestro amo y saflor Pío X . 

in i i i 108 añilaos á descifrar enigmas. Una monja profesa, ¿es soltera ó no? S e 
cón 

letrados, 
una 

^nja profesa, doíla Victoria do Ánsorenu, que solicitaba una pensión por ser huér 
iana de padre y madra, ambos maestros. L a Junta Central y el ministerio de Instruc-
, í a ? P^hllca dijeron que nones, porque el estado de monja profesa no es el de so l té -

'• Pero las monjas no se conformaron y aculieron á lo» tribunales, y é s to s decre-
el estado de soltería únicamente se cambia y altera por el vínculo del 

oner que la monja co 
que antes ostentaba. 

ría 
' T o n que 
patrimonio V que es error suponer que la monja con su profesión adquiera un estado 
civil qUe anule ó haga cesar e 

«a lo saben ustedes. 
L«an y re lámanse de custo los obispos españoles: 
• 'tn el Brasi l hay o b i s p a que viven tranquilamente con sus concubinas en sus 

•aiacios, rodeados de oblspilos. Otros, más timoratos, las tienen lejos y van á hacer-
e* la pastoral visita con sobrada frecuencia y, de paso, confirman á lo . nenes .» 

Pero ento detener a/n^s es una c i s a Vulgir y corriente. L o delicado y honrado 
es la valentía del iiustrísimo y reverendí i imo señor doctor don Federico Cos ta , por 
13 flracia de Dios y de la S i d e apostólica obispo de Amazonas. 

A este ilustre príncipe d i la Iglesia, en un i excurs ión que hizo por el Ac re , apa -
reciósele una virgen de carne y hueso, á quien, en virtud de santa obediencia, el 
santo pastor ordenó ciertas cos i s de las cuales la virgen resul tó soltera y madre. 

1̂ 1 prelado parece haber verificado parecidos milagros en Para cuando no era 
més que vicario. 

Pero ihorror! 
Noticioso el padre de la joven obispada y convencido de que la mujer del obispo 

tiene derecho á ser obispa, echó mano de un santísimo fusil y , bendiciendo coa O a l 
varón de Dios, hizo que el Seflor le inspirase la feliz idea de casarse con la chica, 
como así se hizo. 
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iVaya, vaya cofl el señor oWspo de Amazonas! 
Los granadinos han contemplado estos días un milagro: la Virgen del Triunfo se 

movía. Pero el doctor Castro, de Granada, ha venido á echar un jarro de agua fría 
sobre el prodigio, explicándolo científicamente, porque la cosa no sucede mis que de 
noche; la Imagen cst i á veint idós metros de altura, rodeada de raj'os ondulados de 
hierro, rematados por una intensa luz eléctr ica y enlre copas movibles de á r b o l e s , 
que al espectador dan la ilusión de que lo fijo, l a Imagen, es lo que se mueve, y lo 
movible, los árboles , se están quietos. L o que sucede cuando vamos en ferrocarril , 
que los árboles , casas y palos del te légrafo pasan volando ante nuestros ojos, y , sin 
embargo, no son ellos los que corren, sino el tren y nosotros. 

De manera que la Virgen del Triunfo, que es de piedra, se es tá bien quietecita 
por ahora. 

L a masonería es la obsesión de las revistas clericales y Jesuíticas que se e?crlben 
para el uso de beatas viejas y devotos de amplias tragaderas. Ahora ac tnc in & los 
masones de que han sobornado á los que hacen los censos y cstaUisticas de las po
blaciones para que no figuren como catól iecs los inscritos, que han comprado ú las 
funerarias y á los periódicos para que supriman el signo da la cruz en las esquelas 
mortuorias y que todo esto conduce al aleismo. ¡Qué barbaridad! 

¿Qué tiene que ver una cosa con otra? Se pue Je creer en Dios y no ser católico, 
ni siquiera cristiano, y , por tanto, no usar cruces, ni ningún emblema, ni símbolo r e 
ligioso. Pero todavía más: también lo del h u m á n e l a se lo aplican a la raasoncrí.i. Los 
jesuí tas madrileños dicen en una revista suya: 

A las noticias que en otro lu^ar consignamos acerca de este suceso, conviene re rosar 
lo que dice y lo qne da ú entender el periódico sectario portugués A Capital, órgano del 
masón Alfonso Costa, que al nbnltar la importancia del conato de rebelión de parte de la 
tripulación del Aumaucia, afiade que tarabién fracasó en 1907 otra rebelión á borJo de un 
barco de guerra portugués, \o que no imiiidió que en lyiO se hiciera l a revolución lusitana; 
y que aqnl puede suceiler lo mismo, porque entre loa demócratas espa&oles y los republica
nos portugueses existe identidad de propósitos. 

Se trata, pass, según todos los indicios, de un plan tramado por las logias de la titulada 
Federación revolucionaria masónica de la rara latina. L a factura do los procedimientos lo 
delata, las declaraciones del periódico A Capilai parecen corroborarlo y, * mayor abunda
miento, varios corresponsales, eusedando la oreja sectaria, han telegrafiado al extranjero 
que en Madrid estalló hace pocos días un movimiento revolucionario. ¿Sería este un número 
del programa que fracasó en el Numancia? 

Nada, que la masonería es e l coco del clericalismo. ¡Lástima que no sea verdad! 
Los periódicos neos publican á bombo y platillo las listas de los donativos que ha 

dado el Papa para las regiones de Messina y Reggio y que ascienden á varios millo • 
nes de liras. ¡Muy bien y qua Dios se lo pague! Pero, díganme, hermanitosc ¿ese d i 
nero lo daba el Papa de su bolsillo O eran ¡as limosnas que con tal condición expresa 
le remitían como intermediario las personas caritativas? Y como era esto itltimo, aquí 
el Papa poco ha puesto de su parte, á no ser que haya que darle todavía las gracias 
porque no se ha quedado cor. ello. . ' i * ' « 

E l Bolet ín Of ic ia l b c l e s t á s l t c o del Obispado de uerona publica una sentencia del 
Juzgado municipal de Calella contra un concejal de aquella población que no se des
cubrió ante la cruz al paso de un entierro. Y a he dicho repsildas veces que es doc
trina constante del Tribunal Supremo que para inc i r r l r en el art ículo 5S6 del Cód igo 
penal se necesita que el no descubrirse ante una procesión ó ceremonia religiosa 
cualquiera, sea ó no católica, el modo y forma do hacerlo indique, no una inauvar-
tencia disculpable, sino el deliberado propósito de ejecutar un acto de desprecio 
y también se requiere la previa amonestación de lu autoridad. E l medio mejor es ale
jarse de los sitios donde se verifican tales actos religiosos y así se evitan estos dis
gustos y chinchorrer ías . 

E n Sevilla hay gran algarada por haberse dedicado los venerables jesuítas á pres
tar dinero con un crecidísimo interés . Hay documentos-recibos de depósi tos de garan
tía que lo confirman, firmados por padres superiores y con el sello de la comunidad, 
que no faltará periódico que los dé á la luz pública. Entretanto, ahí Va est.> botón de 
muestra. E l 4 lie Noviembre de 190t se prestaron 10,000 pesetas, vencimiento el 28 de 
ü ic i embre del mismo arto; cobraron por dicha operación 100 pesetas y 20J que se l le
vó de corretaje un caballero que tienen los padrecitos como pantalla. ¡Qué edificante 
y arcbi-religioso es todo esto! 

Mot de l a f in . E n Jasano (Italia) el P . Tomás Jardella ha sido encarcelado por es 
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ter convicto y confeso de haber violado á nna ñifla de once afios el pasado 10 de J n -
•10. E l pueblo, amotidado, le quiso lynchar; pero lo impidió la policía. Percances del 
celibato eclesiástico. 

FRAY QERONDIO. 

Los r a t o a * Importante, " f c c t o » * » f r t e • ^ P ^ í ^ S r í S ^ W í S l 
caito europeo, circuito alemán y la vuelta i ^ ^ j J i ^ J ^ E ^ M o a i a S a -
la utilidad qu¿ los aeroplanos repor ta rán el día no muy lejano de su total p^rteccio 

" T o s ' a e r o p l a n o s en los citados concursos lian r ^ d ^ t ^ d j w 4 ? I W i ^ ^ 
lón.etros de un solo Vuelo y en poco tiempo han hecho recorndoi que un expreso ne 

"jSnlS er!,Sb¿r(s .Madrid el valiente Vedrines. ¡ ^ ^ ^ ^ ¿ t S I * 
U distancia de 1.195 kilómetros ana separan á estas dos capitales M f ¡ * ™ ™ * 
ü * z minutos, descontando el tiempo perdido en la» ^ S ^ S M f v pta?Sa S íó-
San bebas t ián) y la detención sutrlda en Bur2os; ^ ^ T j ^ . J ^ ^ ( q J ¡ o » Í 
metros sin n ln íuna avería de importancia, pues la que sufrió en Quinlanapaiia luurgo»^ 
pudo arreglsrse fácilmente en tíuruos. . f. . . . . , „ - - - |0¡, -via. 
J E n el r a i d Parls- l íoma, l,4G5 kilómetros, l lejaron " j b t í i l i t o J M T W ' " • ^ " j 
Jores Beaumont, Garros. F r ey y Vidart, los dos primeros con monoplanos Bl .rlot, el 
tercero con Morane y el cuarto con Deperdussi i . . „áo intarMunté 

, E l circuito europeo fué de todas estas pruebas la mas dlfjdl. ^ más .nteresante 
1 5 de más feliz resultado; salieron del campo de V.ncennes cuarenta ^ .adores y de 
é»toH nueve llegaron al finkl de la carrera, seis con monoplano y tres con biplano, el 
vencedor, Beaumont, montaba monoplano Bleriot. , f , AoM,,n „i nuerer 
. Ll circuito alen.án no resultó lo que se esp-'raba; el fracaso fué M " * » 
hacer a prueba nacional cor e l desconocimii nio de las fuerzas con que con aban, á 
P « a r deL?o. s e S n í u ^ o n e n é l los aviadores Lindpalntner Büchner y W i n « 
M L a vuelta á lnXterra tuvo un grandioso fctítO que coronó los esfaerzos r ea -
itaa la Gran Briíafta para adelantar los profiresos de la aviación en aquel,p.is . el 
feCnrrlií *-'««imia pal a uuciaiiiai iva 

urrido era de 1,610 ki lómetros y resultaron vencedores Beaumont con Bleriot y 
P n t * Con Morane. venciendo el primero por una hora y seis minuios al ao, 

lenci ^^a^a también ha habido un r a i d de aviación, el d . Vaienci .-Ajicau 
BAK, . L I " 6 tutf0 un franco éxito, resultando vencedor el piloto francés L Boore monoplano BUr io t . da este r a i J debutó el piloto aviador es.iartar s e ñ o r l^am-
P a l * con un raonoulano de su InVandón; pera l a mal i suerte le pers i^a ió V no pudo 
• • ^ r gala de su talento; deseo y espero qae Vencerá su mala suerte y voreinja de 
el algo notable. , , 

E l resi-ltado de estas diversas pruebas han demostrado la superioniad del mo-
nopl no sobre el biplano para los recorridos rápidos i t r avés da los campos, pues 
los aparatos Vencedores pertenecen á las tan renombradas marcas Bleriot, Morane, 
•^Perdussin. etc . y de éatos el que m s se ha distinguido ha sido el Bleriot; estos 
rtpidos monoplano», pilotados por Beaumont, Qarros y o t ro» vallentas piloto», han 
optenUo los más grandes trian os. E l pequeflo ..iorane dirigido por el infatigable 
Vedrines ha demostrado ser ur aparato seguro y r á p i i o . llamado a alcanzar gran
e a victorias; el Depcrdussin. pilotado por el simpático Vidart. lia hecho un br i l l an
te papel en las citadas carreras y se esperan de él granies cosas. 

Otra de las grandes pruebas que llama *m\9 l a atención de los aviadores es la 
Copa Michelin. No hace mucho que e l joven aviador Londan. con un recorrido de 
700 kilómetros, alcanzó el primer puesto; pero no ta rdó Vedrin ¡s en arrebatarle 
eete recort/con un vuelo de UOO kilómetros, y el 28 de Agosto pasado el aviador 
Nelles recorrió en un vuelo 1,900 kilómetros y e» actualraante el detentor do la 
Copa Michelln. ^ . . . . 
, E s verdad que estos triunfos que asombran al mundo son obtenidos á costa do 
la sangre de muchos aviadores; pero no se alcanza nunca un gran triunfo sin sutrir 
Srandes y sensibles pérd idas . ^ C a ] I V D / a 

Bilbao 29-8-1911. 
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J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
VALORES, CUPONES, GIROS, CUENTAS CORRIENTES, CAMBIO DE MONEDAS 

N e c r o c i a m o s e l c u p ó n d e l a s D u d á s I n t e r i o r y A m o r t i z a b l e 4 p o r 
100 , v e n c i m i e n t o l . " O c t u b r e p r ó x i m o . 

S S © c o i o r a . c o 3 X L 6 3 7 C ± e i l . 

Cuanto más se suavizan las asperezas entre Francia y Alemania, afirmándose la 
paz tan deseada, mayor es el recelo que en Espefia producen corrientes tan amisto
sas, ante el temor de que el arreglo se haga sobre la baso de la cesión de la región 
del Muni y de Fernando Póo al Imperio germánico, y aun cuando nos hemos pasado 
la vida sin acordarnos de estas posesiones, el solo temor de tenerlas que abandonar 
produce impresión en nuestros mercados. 

Interior, nn aemes, 84*30, 28, 27, 25, 22, 21 , 20, 18,17, 16, 15, 17 y 84'18; conta
do, grande, b4']0; pequeño, 84*50, 70 y 84,80; Amortizable, 5 por 100, serie A , 101" ¡5; 
B , 101*15; C , 101*15 y 101*10; D , 101. 

Nortes, 92*15, 20, 10, 05, 92'00 y 92*05; Alicantes, 92'25, 50, 25, 20 y 92'15. 
Cambio 
anterior. O B I - i I C 3 - A . O I O I s r H ¡ a Dlnsro 
ÍI4'15 
94'85 
94'50 
96*13 

lOU'Oo 
I07'Ü5 
%50 

96«25 
bü75 

1U6'90 
IÜ4'00 
96*25 
WSS 
KB'i» 
78 00 
45 25 
7S'00 

Títulos Deuda MunlcipaU .1933-904-905. 
> • > 1906, 
» . » 1907. . 
• • > Retorma 1908. . 

EmprestitoDiputacion jfroTincia. . . . 
Puerto de Melilla v Chalnrinas.—1 al 8.S58 
Norte doUspana, Viimloa á Segovin.-I ft 53,000. cantlrtnaegpeqnenas. 

especiales Almansa V . " y T . * - l al 15d,000,cantidades peqs. . 1 peqt 
cantidades ocas. Huesca 4 Francia t otras ínens . - l A 153^)00. 

Mines b. Juan Aouacsas trarantia. « o i t e , canuua&e» pequeñas 
Tarrfirop» 4 Finrcplon:i v Francia, cantidades oeaueñas. . . , . 
Madrid Zaragoza Alicante Arlza, ». A.-1 a 1U0 Oyü, caotiaades peqs. 

t » M serie B . - l al 160,000, cantidades pequeñas. 
n serie C . - l al 150 000, cantidades pequeñas. 

R9B> fi Rndn. cantidades Deouetias. - • • . . 
Almansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeñas. 

> » s adheridas cantidades peqa .ñas . 
Medina :'i S s s o r e y orsnse a viga, emisión IOOU.-I a oa.wj. . , . 

prioriilad—serieG y h _ i ¿ 24.903. , . . 

4 Ii2 
4 li2 
4 H2 
4 l i ? 
6 112 
4 
4 
4 
O 
2 114 
9 
4 1 * 

t Ita 
3 

104'00 Madrid, Cáceres Portugal—serie l . " — ! <»,"̂ áS.0» • UMIOO » » a 2 . ' - 1 68,003. , 
96'50 
1/5-60 

lüfióü 
94,0O 
V/'CO 
96 50 

103'75 
96'50 
93'50 
BO'OO 
71^0 
93,59 

1UO'50 
1U2'75 
98,25 
97*25 
97'"/5 

103'50 
93'50 

• 8.» - 1 6 10,000. 
10,101 ol 18.000, todns las centenasirapares. _ , , , 
Vasco-Asturiano, 2 " hipoteca,—1 ni 10 000 
Olot áGerona.—1 á 5 (100. - - . . . . . . 
(jomoanm cier»erai oc tranvías.—1 al IB.üo;'.. • • • -
Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrés v extensiones.—I & 4.000. 
v-umpama ¡íarceloncsa de Klcctncldad.-l oí 15. XWcantidadet pept. 
Compañía Harcelonesa tie blectricioao,—1 al 16,WU. . . . . 
Compañía TrasatlAntica.—Nümeros 1 al 29,900 4 
Canal du Urcel. - 1 al 23.000 cantidades pequeñr.l 

3 
S 
5 
4 

1 
6 
4 
4 
4 
b 
4 

o 
4 

Sociedad f.eneral Aguas Barcelona.—1 al 5,000, 
:> a » » 1 al 5 030. 

Cororania General'tabacos de filipino» 4 1(2 
faerto Ue Tarragona. Serie A, 1 al 3,579. , . . . . . . 
fomento Obras S Contírucciones-no uiDOtecaüar.—1 a 5,000 . . . 4 I C 
comrama coenes v rtutomoviies.—1 al'¿.uw. o 
"Siemens SciiucKort* Industria JilCccrica.—1 á 3.000. . , . • • ¡> 
SocieJad Valenciana ele lilectrícidaj.—I al 1 600 5 
Navegación 6 Indunirin.—1 al'-'000. . . . . . . . . . 4 

M a ' l r i C . - I n t e r i o r , contado. 84-10; fin de mes, 84*20 y 84*15: Amortizable, 101*20; 
nuex'o, í-5'20; Banco Hipotecario, 105*30; Banco de Bspaña, 449*50; Tabacalera, 294. 
Cierre: Inferior fin de mes, Bi'ÜOi Francos, S'tiO; L ib ra s , 27*43. 

93'75 
95*00 
94'50 
93*25 

lOO'OO 
107*25 
^6*50 
96'12 
95*60 
80'60 
69'25 

lUb'SO 
104'00 
96" 25 
58'73 
62'25 
78'1/ 
45'25 
78'00 

104*03 
104*03 
95'50 
S5'60 

106,5Ó 
94,no 
T'OO 
"fi'RO 

10375 
96:59 
93'50 
«O'Oü 
7II50 
93'50 

1U0'50 
102'75 
»8'2i 
97'?5 
S7,:6 

I03'5« 
92'50 
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Par t fc—Exte r io r , &5'SO y 94'CO; Andaluces, 250; Nortes, 401 y 400: Alicantes, 402 

y 400; Renta francesa, 94*50; Renta rusa, 10470; Consolidado inglés, 7ñ'55 
B o l a i n de l a nooho.—Interior, 84'27 operaciones; Nortes, 92'20 papel; Alicantes, 

"2 30 Dapd. 
Oi roa—Francos . 8'80; Libras . 27'47. 
Oro.—centenes Alfonso, B'25 por 100; Isaoellnos, 11'25; Onzas, 8'25; Cuartos de 

onza. 7'75: Oro oeaueflo. e'25. 
Pla ta .—Prec ios corrientes da l a fina. Barcelona, de 97'40 á 97'60; Par í s , a SQ'OO; 

Londres, 24118. 
I . O N J A J 

T r i g o s . — E n la sesión de ayer el mercado ofreció el mismo aspecto que en la an« 
terior. riabía bastantes ofertas, sobre todo de clases superiores; pero como la moline
ría sigue á la espectativa, de ahí que sólo se llegara á un acuerdo con las siguientes 
procedencias: 

Velayos, á 41 l i2 ; Segovla, Ortigosa y Slgüenza, á 4 1 ; Salamanca, Roa y San E s 
teban de Gormaz, 6 40 1|2, y Cáce res , á 58 reales fanega estación de embarque. 

Arribos.—De trigo, ochenta y siete vagones; seis de cebada, cinco de habas y tres 
de avena. 

^ • r t n a » . — E x t r a blancasnperlor, de 16 I | 4 ó 16 112; extra ' corriente, de 1514 á 
í¡> i |2, superfinas, de 15 á l 5 1 1 4 . Número 3, de 13 l l4 á 13 314. E x t r a fuerza superior, 
«^ la^ext rn comente, de 17 á 17 1|4. Número 5. á 15 pesetas los 41'600 kllosg 

U o T i m l M r t * de l P f W t a i 
l . " Sap t lombro : Embarcac iones llegadao dásele e. amanecer. 

iren»r !¡I*ríeU«i «o 20 horas, rapor "Catalnfia,, de 997 toneladas, capitán Abril , con carga 
lac? De L"ette' en 2* horas, rapor "Manuel Espalla,, de 681 toneladas, capitán Glnart, 

ne J ? " I ; — D e Marsella, en 24 horas, vapor 76¿ toneladas, capitán Heredia, con cargo ge-
tán i . Naev» Orleans, en 3 días, vapor "Migi.el M. Plnillos,, de 2,124 toneladas, capi-
«^1 ^ « ' n a g a , con cargo general.-De Gibraltar, en 10 días, vapor "Lechand,,, de 159 to» 
190 t ' CaPlt6n Acevodo, con electos.—De Sóller, en 12 horas, vapor "Vi l l a de io l l e r , , d* 
¥ . " ^ ' a d a s , capitán Calafell, con cargo general y 25 pasajeros.—De Bilbao, on 18 días, 
s a i abo Cnrboeiro,, de 1,157 toneladas, capitán Amezaga, con cargo general y 18 pa* 
Honi-0* "-^6 Hu-'ü'walis, en 17 días, vapor sueco " A . Wicander,, de 709 toneladas, capitán 
tán n C?n """dera.-De Palma, en 12 horas, vapor correo "Balear„, de 690 toneladas, capi' 
de i nr?" ' con care:o general y 123 pasajeros.—De Alicante, en 12 horas, vapor "Tordera,, 
m , ' toneladas, capitán Cabot, con cargo general y 137 pasajeros.—De Genova, en 12 ho-
«s, vapor italiano "Sici l ia , , de 3,332 tonelaiias, capit m Pirandello, con cargo general y 

t i l p,a,s*jet0• de tránsito.—De la mar, on 16 días, vayor "Rosalind,, de 89 toneladas, capi* 
l"n Alsma, con pescado. 

j •>ar»TorreTieja, polacra goleta "María,,, capitán Campillo, con efectos.—Para Cln* 
j1°aelai pailebot "Lorencito,, capitán Serra, con ídem.—Para Cette, vapor " V i l l a de Só* 
¿^ '• ' ¡capi tán Calafell, con Idem.-Para Valencia, Tapor danés "BodiL. capitán Ulldoll, 

'dem,—Para Palamós, laúd "Montseirat,,, capitán Marti, con Idem.—Para Ser i l l a , 
•Por "Serafín Ballesteros,,, capitán Morán, con Idem,—Para Cette, vapor "Manuel 

S*Pal|a,„ capitán Ginart, con ídem.—Para Palma, Tapor correo "Roy Jaime l , , , capitán 
i e "a sa , con ídem. 

qua no han mejorado can medfc*-
mento alguno, ton de origen ñor vi oto; Dispepsia y males de estómago. 

lS^m m pondrá usted bueno si no M Certifica d efitómaco; el Vino Cordial de CercbHoa del De 
c*- " New York, tomado con cooatancia, pronto le hari á usted olvidar aquelloa tormenton. 

llcuÍT V C L L s U re?oTe^iXeSeP^tt^, 
S j"Y'if0'niatan las raices y no vuelven ú reproducirse. Este depilatorio es muy ütll á las t 
S r i u , «i*'?•80X0 I " * teiiüon Vello en el rostro y en Ins brozoo, pues enn 61 pueden destruir 
RftBirtn 4 ^ pesetas bote.-Botica Borrell, calle del Conde del Asalto, 62, esquina á la di 

i e remite á caalauier punto por correo certificado mandando S'BU pías, en sellos de ci 



ta Blenorragia M ^ p ^ ? . 
dioico y social, <lc sus cousas. Blntomns, modos 
de conoccrln, prevenirla J curarla, por el doctor 
Castellnrnuu. Una pta, tomo de 15u pásiaaa. De 
venta, casa del autor: Rbla. Centro, l l . pral.z 0 

arocscES D E B O D A 
Í V l t A D E M I E l . 7 D E B I E t , 

Cuadros naturistas ricos de color y de interslvo 
Interés, á 5 pesetas. Librerías: López, Rambla 
Centro, 20; Saivatella, /.urbano, 6, y otras. 

H r m n l n de libros, liquidaciones, qaiebraá. 
l i l 1 CI|1U visión de cuenlas, etc. Peluyo, 32-

. A r % r ± a o & m 
C a e a m i A n t n e En pocos « a s se sestio 
V a 9 C l i n i 6 n i U * > nanlos documentos para 
celebra» el matrimonio, por el conocido y acre
ditado sr. Martínez. S. Pablo. 77.2.°. !• * 
TmnnfOTtPln V nereidas seminales., curacmn 
l l U p U l t i l l U d seiiura; 36 años de txilo. vTcce-
dimlento especial del doctor Mutjé. MendlzaPsl, 
núm. 28, I . * . 2.* Cónsul tas: de 10 t l a y j e j ^ a j . 
P n h n l l a m hace averíauaclones ínt'm.,,,s„J'¡i6 
L d U t l l I C l U todns clases. Dirigirse: Uomis. 
7, torre: de 9 i 6 tarde. No es agenda. • 

re-
t » 

m primera ntpoteca soore va 
lores, desdo el « por loo amie 

. e s letra A Propietarios y co 
tierc'ontea desde ¿j mf j(« por foo el mes, y ea 
••ÍBiida hipoteca, Indl»ito8 y usutructos, flíne» 
ros v toda flarBiilla que oouvensa. Rambla, de 
BantaMónlcn. numero 4. entresuelo. • 
S r t f l joven y asraciada, casará con señor de 
U1 t u ' posición. Hospital, 6. principal. 

Mecanografía 
Curso económico de 2 tarde ú I I noche, Prln* 

cesa, número 15, principal. 8 

SEñoriía dlitliiiüi ffiSSS^ 
de posición. Rambla del Centro. 17, 6.°, 

muy bellas, atractivas y de
centes ft indcpciidlcntcs, ca

sarán con Sr. forniRl. Calle San Hablo, 14, l , " 

Srta. joven, tipo fino y hermosa, desea marchar 
al extranjero con Sr. i 

Srta. ? uiuda 
al extrnn ero con 

40, escritor o. > de posición. R.: Asalto, 

nrlqueta CastcIIó, comadrona. Admito en su 
domicilio y naiatc mera de í l 6 Por,tur,Ki,nt,n1¡M 
tarazadas. De2 á 4. Poniente, 1 bi». '• • '• 

Hipotecag ^;8%7^5a^Aj 
FíancÉs, inglés gEí j»¿» | f ldc 

M A L E S S E C R E T O S 
Curación radical del 

VENÉREO - SÍFILIS IMPOTENCIA 
aplicación Intravenosa del 

" G O G Z S S S Z 
con la acreditada y exclusiva técnica del 

D R . G A L L E G O 
le. C o n o o d e l A s a l t o , 1 3 

Consultas, de 11 d 1 y S á 9 noche. 

Comanditario 
precisa pava 

de 3 á 4 mil pese
tas acertaré para 

amiillbr negocio artículos eléctricos. K. Q. tí., 
Doria y Bus, M, pral.. De 5 a 0. 

enseñar solfea ü dos ió 
venes un profesor de 

modestas pretensiones. Pora Informes: Fernán-
do, 51, cuclillleria. De 9 6 10 mañana. 
C a f l f t M 86 "'rece pr.ra tocar el plano en cine 
¡.KAIULA ó suciedad. Escribir: Diluvio n.* 669 8 
Ora. trábala en su casa, casará con cab.0 lino. 
WRazon: S, Antonio Abad, 65. 1°, 1 ' La Reserva 

Persona con 1,000 ptaa. para ampliar negocio 
cstublecido^lnformis: Pino, mim, -1, kiosco. 
a oonflnnra Ibér ica admitirá asentes i 
sueldo y comisió.i. De 10 á ¡2 y de S á 5 tarde. 

Ronda de San Antonio, 62, I . " 9 

O f U . i o VW, huérfana, muy hermosa y «Jecuto. 
Ccasará sin pret. Arólas, 2, 1. ' , trav. c t>uq._ 
Pita, muy joven,'bonita y eleflan'e ca|arfl enn 
WcnbalIero de posición. K.: Hospital, l í i " i ' ' 

P^lés tarao interés módico • W'"a5f«A!!!ffl[í 
miento. Correos y Vlall.^Mullorca-lha 1 'AJÍ 

Administración de fincas, desahucios, cobro de 
créditos. De 5 á 6. Córoega. 244. I . * . 2. 

plne con teatro acreditado, ¿".en ¿unto, se vrn. 
Wde ó arrienda pur taita salud. R : Anb.iu. o .̂ 'de 
De 1 á 4. 504 

Por 5 ptas. al moa 
(una hora diarla) 

puede usted estudiar con perfección todas ó 
parte de las siguientes asignaturas: Teneu'uria, 
partida doble y sistema automático, cálculo, re
forma de letra, ortografía, fr.i cés. Inglés, co
rrespondencia, mecanografía y taiiulgrnlia. Ex
plicación individual pur expertos profesores 
prácticos. Titulo de tenedor de libros v certlfl 
..idos de ui titud previo examen. O L A B E B : Des
de las 5 do la tarde á las 11 de la noche, dirigi
das por un Profesor-Perito Mercantil colegiado. 
Oaspaobo de 2 á 10. Academia Mercanlif Mo
derna, calle Princesa, número 13, principal. 8 

y c o l o c a c i o n e s . 
ComCStÍDÍCS ^n^'^^ráTl^'y 
buenas rclcrcadaa. Mar, 67. Badaloaa. I 
faltan chicas que sepan coser bien y aprendí-
fizas ganando. Razón: Vlch, 8 (UracU). t 1 
P r necesitan buenas forradoras, para n.anl-
| JC quies. Honda San Pnblj. 80. I 

íampls-
Modas 
Modistas 

un oficial y un aprendiz 
tas. Lo.idal, nüai. 51. 

Sombreros, . Cali, l i i . Fallan, 
montadura y uprendizaa. 1 
faltan aprendizas, sanando. 
Aribnu. 55, 4.°. 2.* 9 

Se necesita ^ c i ^ ' S l ^?ii2 
y puños. Brucb, núm. 55, almacén. 1 
Fo l t a muchacha para un trábalo ligero y 

. l i iCi aprendizas, ganando enseguida. Calle 
Fortuny, 3, 1.* (frente 6 la de Notariado). 
d _ ^ a — a A _ oficial cortador de pelete* 
t S Q a e S e a ria para trábalo á horas-
extraordinarias, ofertas por escrito i J . P., Ham 
bla del Centro, 57, anuncios. 



P A I / f e a n maquinistas, medio oiicialas 9 
Kl ~ * » ' » * * uprendlzas para ccir.fecclún de 
glanco. Oerona. nám. 11S. 2.», l.» 2 
3/1070 para vocear en una liquidación, que 
c íí t?,l|Sa referencias comerciales, se de-
^ea^Calle Boqueria, 18. quincallería. 
Ce uecesBitan buenas maquInistasVtrsbalo todo 
~el an >. Rambla Santa Münica, 16, 2." 
M l l C h d c h a f i de 15 d 14 años que sepan 
t r V h . i V > .rl Ieer' 86 necesitan para un trabajo fácil. Poniente, iu . 2 
0r(lBnan7a áe oficl íes, iofen ysoUero, con 
Xtito n J n,UJ' bue, a3. fefere. das, se ne-?•„ , • Oem,.ndas por escrito a P. p. Rurabla 
v^entro, 57, anuncios. 1 
paitan planchad iras de camlsss nuevas, fia-
* nando buen lornal. Uracl, 154 y 156. 2 
Sfi TlfiCf5RÍta ""a buena oficiala pedalista, 
í í ; . •r:r,rCC3lL<* Para, la fab.icación 

23 
Morí+ClWíri ' * 6 17 a"03' con buenas r»-
i ' i c i A U U f l U ferencias y buena erlucacidn, 
sabiendo escribir y de cuentas Ganará e;:se8ui-
da. Presentarse de 11 A 12, Fortuny, 15, enth" 

de bres. Mallorca, nilmero 207. 
In iDOrt f ln lR Oa^a maquinarla extranjera, 
ceBho .n, ,1 establecida Madrid, i.e-
, ' s ' ' a ' " ' e l l ü e ,te m ntador mecánico electrltis-
m;n,,i„.cl. 0r,>ln,8tala<:lol,es motores eléctricos, 
M Í Í I ' ^ Dlrlsir ofertas; Lista correa Barco-
p r « l » l . u i ! l ' 7 ü l - Indicar refcie xlas, servicios 
wegiados^t.e desea persona experta; 2 
F . A . L T A . M " oficiales ebanistas. A f _ J ^ * - t j i . X X J M co|eai sa^jSm.s. 2 
J0ü3n Snn ^0 ptns. rlsponlbles para fianza, 
coa. . n í i íese,a.c<;|ocaelón de c brador, Cajern ó 
^"•a anal-V_Diri1¡.a„ c . bte. KOptas. 4.0O1.5S6. 
* 8up0|?i,?an'areraa de café para fuera, coñ buen 

"•riaojíonda S. Antonio. 88, E l Modelo. 

F 3 . l t . a T l un buen oficial lampista y un elec 
- - - I ? " ' ^ _ t r l c l a i a . Salmerón. 65, üracla. 

Barbero 9ficUI 

Srto 20 aHos. Instruida, se ofrece corm depen-
dienta en despacha ójda. R: Xuclá, h." Belén. 

Imprenta. Se roersita medio oficial remendlsta 
y aprendiz adeliulado. Freixuraa. 5 

dos marcadores en blanco y un medio 
Mónach, 14, Interior 

y medio oficialas para la confec
ción de ti pa blanca y de color, 

fallan, T rre te de la Olla, 128, tienda, Qracia. 
Trabajo Jnr^nt.d) todo^ei aflo. 3 
^prendiz se necesita. Calle Fernando, 53, tlen-

f allan 
ollcial mlnervist 

O f i c i a l a s 

-da de Uatería de Cocina. 

Falta una aprendiza trajera sanando. Consejo 
de Ciento, 2BJ, e.itrl.". 2. ' 2 

Joven 21 sfios, instruido, de«ea colocación, pre-
w tensiones modestas. DILUVIO 332, 

Cajistas remendlstas, oficiales y medio oficia
les, faltan, «.asanova, 5ü. 

Faltan aprcndlzas sanando. 
Borrell, 129, 5.", 1.* ü 

„ ó medio, para sábados y 
dominaos. Pnm. S i , Sairld. 

Aprendiz 
Sigi^azón: ( 
B S í h p m 8a necesita uno para súbados y 
— d o m i n g o s . Tintaramana, 7 

F A L T A 

V0dista, faltan medio oficiala 
™naiiao. Boqueria,28, 2." 
Reltan aprendlzas pantaloneras, Sanando ense-
^auida; trabajo^todo el alio. Calle León, 15-4°-1* 
2/ oqulnistas para mil juinas de hacer ojales, se 
T^gccsltan. MeudizaUal. 'Í6, prol., I . * 2 
S P VI c r o c i t a dependiente pare tiendu de 
"»w *lc^C»51l/Mi comestibles con buenos in-
[Ofmes. tito. Domingo del Cali. 18. Barcelona. 
Planchador 
• Consejo d 

para calmado, se necesita, Inútil 
presentarse ain buenas rcfuren-

S ^ R n z ó n : Consejo de Ciento, 558 2 

1180». 
un mozo para carbonería. 
Calle de Valencia, 353. 2 

se necesita. Calle de Mallorca, 
niim 218, 3.e, 2.» 

y a^rendiza, 8n-

Cp necesita un corredor que esté bien relaclo-
W rad 1 en tiendas de comestibles y confitería. 
Cera, 25, almacén de papel. 9 

M n r m de l8á20aBos con muy buenos 
informes y que sepa las calles y 

Sular carruase de reparto y sepa leer 9 escribir, 
talla. R^zOn; honollar. 15̂  
T ^ T í - s í í » * ? £a3a Carmen Suñé. Cali, 19.— 
i2.V4.wu.Aa Faltan bue in montad.ira y pre
parad iras, cbic i para recados, indlil presentar-
se si.i buenas referencias^ 2 
P n l + fl seiloritn práctica en la conf cción de 
i . a í b a chales de plumas. Ofertas por escrito 

i M, J . Rambla Centro, 57, n.mi.cio;. 
TMPnENTA.-Oficlal cajista remeedista. Santa 
*..,ónlC3, 2, dominSo de 10 á !. 
i, altan buenas maquinistas y rayadoras para la 
«• confocciOiidepafiuelos.aa.a S. fedro, ÓS.pral 

lílaquinlsía [ f ^ } ? 1 3 í"'!6 f W " . «>. de artículos de piel 
Baltan oficialas planchadoras de viejo y 

nuevo de seiloro. baja S. Pedro, 55, 2°, 1* 
de 

Ce necesitan buenas trabajad TBS para la con-
"^icición del crepé. Klcm Alta. 17, casa Erasma. 

Faltan maqui. istas para pañuelos do seda, bor* 
/orudattu. Ausias Marcü, CO, pral., 5.* 2 

Tr» A x . T ' A* U11 aprendiz de 15 á 16 años. 
g I I H A ^ A San Pablo, 43, Camisería. 

Encuademaciones. Faltan medio oficiales y co' 
seaor.is de libros. Baja de S. Pedro. 71. 

. . . a , falta una buena medio oficiala, 
sejo de Ciento, 250,Rienda. 8 

falta sena obligación. Asturias, 5, 
(anteb San AiUo.iio), Gracia. 

escribir. 
¿ro Barb_ 

S ^ c í i a t u l ^ ' V o ^ l i b 8 . ^ ' ' 

Faltan aprendizas. peinadora, calle Prin
cipe de Via.in, 22. 

rica 
Se necesita 

guantes BonaL Faltan costu
reras. Boquer. 14, 5^ 

nprendiza modista ganando. 
Consejo Ciento, 409,10 1* B 

**puiitu. Ka^ón:jRambla de las Florei. 4. 

f alta chico 14 añ'is. meiitoria, esentocio y re
cados. Remana 5 o 6 pesetas, conducta, refe-

rencius buenas. Córtes,_614; 

I alta un aprendiz de 10 á 14 años ganando.— 
Hospital, I5í . I.8. 2. ' 

T o r n e r o s 
revolver, se necesitan. — Jaime 
QiraltiSI. 

Dependie.ite conozca sastrería y novedades, 
mujer hacer fiienns casa y chicos de 14 á iti 

años, faltan sanamlo. Muntaner, 103, 5.", 2-' 

Flanchad ira de nuevo nc< eslta buenas oficia
las y aprendiza. ''*.".' n... 21. 3.* 8 

InUPH de 16 á 20 . fl a, aprendices de 12 i 15 Sa 
UUIGU , and , ,ie i ^ t i pus -emanales y asen 
tes productores para una ocledad á suetd >yco 
misión, fallan. R: Rda. S. Puclo. 47, 1." de 9 a 1 

http://F3.lt.aTl
http://i2.V4.wu.Aa


24 
EscriMeníe de 16 * 18 afios. bueña letra, 

sepa escribir i maquina y teo
sa nociones contablllilud. se necesita para no
el edad Importante.con referencias Inmeiorables 
Indicando pretensionesi inúlll escribir si no ae 
contesta concretf rasnte & lo que se pide baio ti, 
l ifíi B. ú nauscnsteln y Vogler, Ferii«ado._2._y 

Sastre, faltan medio oficiólas y aprendizac— 
Ramaileras. 7. l . ' , 8.* 

Sastre, necesita aprendiz 6 aprendiza fiannndo 
enseguida. Hospital, 87, 2.*, 3.*, Interior. 

Faltan dos chicas para fuera para servir en 
tienda. Rda. S. Antonio, SU, . E l Modelo». 

T M S U H bonito y céntrico, vendo casi resalo. 
llaOliaüU l<: Tull.;rs, 12, titnda. 
ÜíiniPQtlIllP): y carne. S. Gervasio, 17 ds. din. 
UUIUtiallUIGtl con pallo, v. R: Tallera. 12, tda. 
I PPfia FÍQ bonita, calle Salmerón, por ñefuación 
LOl.'IOlId vendo. R: Tallers. 12, tiende, 
nnlmorin 3 puestas. 2K ds. día, vendo i prueba, 
N i a a i B S¡ Tallera, 12, tienda, 
HAlll'.PriQ mejor punto San Andrés, vendo ba 
DUllllClld rata. R: i nlIera, 12. tienda, 
Rarni^Prín Por I00 ds . 1U día y 5 nlqnllcr. con 
Udll|lliCIIU Jardín. R: Tallers, 12, tlei.dfl. 
YlnCPn á t refrescos de oarticulnr, 2 puertos. 
niUObU vendo borato. R: Tallers, 12. tienda. 
Dolnadnra ron ¡ordin cerca mcrc.nlo, vendo. 
fCllldUUld R¡ Tallera, 12, tienaa. de 2 ú 8, 

Tienda con liabitaclón muy arande. se traspasa 
con ó sin géneros, Arlbau, -14, zapatería. I 

T I J l T _ 0 4 - exposición permanente ae mne-
* bles modernos y de todas cla

ses. Precios ain competencia. Ño comprar sin an
tes tiri tar el 104. Hospital. 104.^ntrada libre, o 
(Tal /ÜAPA vertical 15 caballos. - Informa-
V n l O e r a ra.i: Mat::. 34. 4 
Tf'losco joyería, se vomle con ó sin géneros 
i^baratislmo. p.ir no poderlo rc-jentar. punto 
céntrico y 6 prueba. R.:Tapias. miin. I , 4,°, 1 ' I 

Se vende tienda con dos puertas y toda esíun 
terlo; alquiler. 45 pesetas. R.: Córcega, 28S. 2 

Jaca joven y carrito A la payesa, v.̂ nde. San 
Pedro, 40. tienda. Sana, 16d 1 

Lechería: Por asuntos familia urge vender il 
cualquier precio. Razón: Correo vicio, 4, l.° 1 

G-randioso local 
Cabida para dos mil personas, sin colnmnas, 

elegante y muy ventilado, prooio para cine, tea
tro, salón de baile. Mualc Holl, etc., se traspasa. 
Rnzón; Salmerón, 2(i, principal. 0 
P n n n c desaparecen ni neto; negro ú rubio. 
V,ulíuO véndese d litros. Xuclá. 4, kiosco. I 

L A G A R A N T I A 
VpnrfP tienda comestibles en la Barcel.*, urge. 
IGUUli tienda comestibles en el Pueblo Seco, 
Panadería de gran eonsumo. centro de la ciudad. 
Abacería y comestibles, por 110 da., gran ganga. 
Comestiblca. muy antigua, por 163 duros. 
Carnicería de mi'Cha venta en el Ensanche. 
Anticua tienda pan. centro de la ciudad. 

-¿s.'±'A i_i X-J1''0, X S o r T t - r l . * 

Oc.isióa: FnmlliDexlrnniera por ausentarse ven" 
ae todrta si 8 muebles, son casi nut-vos, junto ó 

por separodus. fí.: Coclicro Tranvías de Hortn. 
ÍCpJimnfñn de voz clara y póteme, no ticnp 
Í ^ I U U l U U _ r l v a i , vendo, Asulto. 22. Peli!.:,* 

Liquido por ausentarme, muebles, i inno y va-
rlos. Brucli, núm. 74,1.°, de 9 á I y de 5 d 0, 0 

Mesa do pan. anfiflun y acreditada, para ven» 
der. Calle Maquinista, 58, Id^., Barceioneta s 

Íf?l <lf|A Varias dormitorios de roble, nogal 
— i I W ^ v maderas finas, todos de raoder-
nos estilos desde pgsetns 2.'iU,—Hospital, 104. I 

A P L A Z O S M ™ S 
IwVMPARAS, Cíe — Callo San Pablo. 54. 

r t i n i Sinerlaa tapizadas, vanos moaeios, f 
r i iijA. tapicerías á escoger desde 16 duro*. 

Calle HospitaL 10?. 

De 12 á 15 poseías diarlas 
pueden ganarlas matrimonio, adquiriendo la 
acreditada granja destinada A la venta de po 
Duelos, huevos para Incubar y de consumo con 
aels incubadoras de! mejor y más seguro siste
ma, frutas, vinos, etc.. que por aetuncióa de uno 
de los socios y el que queda tener otros mi» Im
portantes neüoclos. se vé obligado é venderi 
en punto céntrico y local Inmejorable y barato. 
Poro Informes, de 12 d 1 y de 7 a 8 en la calle 
Hospital, 04. almacén. 0 

NOTA: No precisa entender este negocio, 
pues en menos ae 8 días le pondrá «I corriente. 

Bftdonados fotógrafos: . J & S 
tes visitar la casa A. Casellas y Hermano, Ron
da de San Antonio. 49, Aparatos con objetivos de 
las mclores marcas d precios sin competencia. 
Continiiaincnle oportunidades prncedentea de fá
brica A la cuarto parte de su valor, [0 

N O M A S ~ V E L L O 
DBABDO L a . UIX.AOKOUA 

JIGUH D E P 1 L R T 0 R 1 H G H H I B H L 
que destruye para siempre en dos minutos, con 
una aolu npllcaclón, los pelos mds duros y el 
vello del rostro y_ del cuerpo, brazos, piernas, 
etcétera. Sin ningún peligro ni irritación para el 
cutis. Unici producto que da sorprendente y per* 
manéate resultado. Nn contiene arsénico y es 
absolutamente inolensIvo.—F'raaco para la cara, 
H pesetas: para uso del cuerpo. 7 y 10 pesetas 
pnrn el hombre. So envía por correo discreto 
contra pago anticipado en letra ó sellos de Co-
rreo.—íioposltario: nroguerla Vicente Ferrar y 
compañía. Princesa. I . Barcelona, o4 
" O O T ? ausentarse de esta plaza se traspasa 
••• w * » . taberna y casa de comidas muya cre-
dltadc. Informes: Bntenza. 76, Pedro Marlics, 2 

redondas» 
asdetodoa-

estilos á precios de fabrica. HOSPITAL, 104. 0 
T D a A a . A 3 cuerdas cruzadas, muy oueno 
J T * c & U O s0 ve ide barato. Tigre. 35.a.», 2.» 
esquina Ronda S. Antonlú. 0 ' 

H i ju Infinidad de mesas de marmol, 
IU f ycuadradas. desde lOptas. Slllai 

Maquinaria J , Bou 
Ha trasladado su almacén VUa y Vilá. 41. 
CraDinflin de los mejores, es más que ganga.— 
nldMUlUtl Poniente. 8. I.0. 2, ' . de 10 « 1, 2 

En el mrfor sitio de los Encantes, frente al 
mercado do San Antonio, se traspasa tienda 

grande, prot-ln para novedades, muebles ó sal
tos. Razón: Calle Cabailcs. 51. De 9 é 11. 0 

C l A f i l L Oran cantidad mecedoras resilla 
E . I I V f é 10 pcaetsa.Hospital, núm. I S L 0 
TTendo taller de restauración de metales por no 
V ser del oficio. Calle Unlver»ldad-I09-1.''-1'i 

TTltramarinos, 3 puertas esquina, cerca Rambla", 
w cajón 55 ds. día. se vende. Carmen. 41. port.* 
niiíniilnac coser desde 50 pesetas, garantidas. 
ir^.UUlllao reparaciones. 19, Tallers, ojo 19. 0 



Ee traipasa tienda al mejnr punto calle Snlme-
^rón^ütll cualquier artículo. Carmen, 41. port.' 

Se vende uña-tienda de planchar con buenas 
^condiciones. Calle Beato Oriol. 8 
Barbería, se «ende barAto por no poderla aten

der. Plaza. Santa Madrona, I . I ransa Xlca^2 

Se vende solar 300 metros, paseo l-uente de 
. Purans, urse. Razó u Capellanos. I , labcrnR. 

Lechería buen punto, lujosa, muy ucreriitada. 
por ausentarse se vende. Carmen, 41, port.' 

TUTercerfa, se vende punto céntricn. seíur!) ga
zna r se la vida. Razón:: Urgel, 1, 3.°, ! . ' 

Carnicería á dentro de un mercado de mucho 
_8iro, vendo. R.: Rambla Flores. 13; refrescos 

G-raa ocas ión ¡S&VdVŝ fS 
cargas en estad 1 muy bueno, b-coys y di'más de 
»u ramo. Razón: Vlllarroel, 124,Orejorio Soler, s 

G-ran l iquidación 
Se liquidan las existencias de la antigua casa 
ferré á precios incomparables y próxima nper-
^ra^del^.CludaddeVenecla-. Callo Cali, 18, 
C!e venden 2 Krlchs hidráulicos de 20 toícladt a 
2 cada uno y una cnia de caudales 6 SR cam-
Dlará por otra mayor. Razón; Ronda Universi
dad, 7, enlrcsuelo. De 10 i 12. 

9 
Ce compra toda clase de muebles, cajas cauda-
•Jles. Plmoa. y obieto^varios^Tapinería, 56, 0 
ílálHIInUS C082r;ae compran de todos siste piBijUlliaa mas.J_9,Jaller3. Ojo. 19. 5 
Ropatriadoa Se c;"np''an L"» P'"-
-,nn, , " • ' • • ' • " • "UO ses de campaíla cuyo 
jaso se ha dispuesto. Calle Pirio.J^ 1_ 
P A P E L F T D Q de empeño y loyas, com» 
~ - l f _ ? T ^ ^ i pro. Calle Pino, 7 0 
vOmiDUTí "ro, plata, platino y aemaaurae 

ü l i ^ Unión 12 tienda, próximo RamblaO 

Se C ^mpran. muebles, pianos, lámparas pisos V 
«¡"teros, tibreteria, 7, ¡unto plaza S. Jai me. tO 

s[15l5"tJ5*P«flas,«maraldat>or'í, oUta. oltB 
íí,?!,,,t?,íar»». ^Mr» «»»• «a» n»t l» . 

^hS^de Aaalto. tt tienda: frenteGrállta Lvaai 

- h , ^ r — n - ^ i , — . " i ^ w 
JT"Í8P"''^« á todo estar 60 pesetas y semana-
V l e s '*> Pesetas. Hospital, 101. 1.°, 2.» 
C r a , desea 2 huéspedes á toda asist.1 ó sólo á 
^córner, preco módico. Condal, ». 3.'. 2 . ' 5 
Cra. sola castellana desea dos ó"ires"cíbalÍeros 
•-a todo estar, hurmoma habitaciones, trato es-
merado. Carmen, 58. 5,°. 2,* 13Iz 2 

Habitaciones para uno ó dos cñ^aíleros ¿ lodo 
estai. Valencia. I»5. S.", 2.* 2 

Se desea 2 6 5 caballeros ó inalrTnwnioTTo"do 
.estar. Canuda, '>', 3.°, 2 . ' 1 

L i A p t A S BHÜL /(. 0 Hablicclón con 
a ' * y ' ' ' . C óáin aaistencla. i 

CroTle' línzon aa casas de huespciic-, de luio y 
Miaiio. todos precios. Xuclá, 6, k." Esperanto, n 

i S ^ v m í l r t a 38, E0 y 60 pesetas mes. Tapl-1 ^ y ^ W » ner¡ai gp, principaK 2 • 2 

Casa particular desea 1 ó 2 cnbulleros con 6 sín 
uiatenclB. C. de Ciento, 285, cerca Aribuu. 1 

2 5 
HfBdre ^ h'ia castellanas, ceden hahit. balcój 
*Wca|le con asist.' Rda^^Antoalo. 84, pral. 1 
DelVnñ-» g o n a Bonitas 'habltaa con ó sin 
tcldlju, C, t . , ... asistencia, trato esmerado. 

Bonita habitación á todo estar, 2 pesetas. Ta" 
Hers, 71. entresuelo, 1.' ! 

S" ¿"deaeaii 2 cabs. á todo estar, trato esmerado, 
bonitas habits., 60 ptas. mea. Barbara-l^-B0^. 1 

neaeo 2 ó'a calis, todo estar ó sóio comer. 10, 
J J | 2 l l^úniaaal ó j n ^ Altn_SLPedroi2._2:_._¿_ 
A ribaii. t t , l> Familia admitirá cabuleros 
**coa ó sin asistencia. .; 

C^lie^AroBóa. bonita~habític¡ón amueblada, con 
jsinasisteiiclaKipts. mes- R:Ballén.50.est.° 

Casa particular « a S S ¥ í ¡ 
gó^niiinc£o_279;_3/[ «I 
A todo estar, con desayuno. 15 pesetas semana-! 

Comida v cenaSS B.lfl y 15 ptas.' 
Variedad de p]at08j>arii e^iier . SagrWanS;^' 
O T i O l M r t ^ de ed'comídas, 30 ptas,; SO (d | 
f l í S U ' f c t i v a 15 ptas.; 14 id. S ptas.; á todo 
estar, con desayuiiOjjlSptas, Bojucria, 2/,pral. 0 Tíahit. con balcón para 1 ó 2 caballeros, con ó 
Osín. Diput^ciúnjj^, i.», a ' , esq.* Villarroej. 
""lita habitación para un caballero, con asis-

meia ó sin. Ronda S. Antonio. 12, entresuglo 

Fami l ia francesa 
desea persona formal ó extranjero, con ó sin. 
Calle Santa Ana. 5 bis, 1.» 
Kabit. bien amueblada con ó sin asist.1 á cab.* 

ó niat.",onparletrani;ais.Mendlzábal '7-aM_ 
M i fíva 6 hija desean un caballero í todo es» 
Xí ldUiC tar. trato familia. Tallers. 75, 2.°. 1.* 

Dos comidas diarias sanas y sbundantrs en fa
milia, 11 ptas. semana. Guardia, 3, Z.'^Z.* 2 

Cra. viuda, cede habitación á dos ó tres Caballé-
Wroa á lodo estar. Aribau. 13, 2.'. 1.* 

particular, desea dos caballeros i todo 
estar. Riera Alta, 5. I . ' . 2." 

•tTiiéspedes: Admito I ó 2 cnbs. á 10. 12. 14 pts. 
¿•semana, trato familiar. Libretería, 5. 3". 2 ' B 
ffní<S¡r7>>*i8'* Se desea T ó 2 caballeros á U todo estar ó sólo á comer ó dormir. 2 

RolidTuñivérsIdad, 4.3>, 1.» Habitación para 
caballero, buena asistencia, precio módico. 

Ce desenn uno ó dos caballeros á todo estar, 
WEscudillers Blanchs. 12, pral., 1.* 

C a s a 

A1 Inwcén con babiiuclón por alquilar, 14 duros 
mensuales. Alta de San Pedro, 26. 9 

T o r r e p a r a a l q u i l a r 
en In parte alta de Gracia, buena orientación, -i 
dos pasos del tranvía, con S/a idea y hermosa» 
habitaciones, espléndido jardín, agua muy abua-
dautü, gas, lavadero, cuarto de bañ .. etc. Ra
zón: calle de Villnfranca^jinmer'i 50. I . " gO 
Co í i lmiManfíl 'ocal propio para fábrica, de 

UtliUlliUilt i unos S.000 metros, en Gracia 
ó alreded ores. Otcrtns: piputHCián. 525. bajos 2 

G-randes almacenes 
se arriendan. 15 duros. Paseo del Cementerio. 
12^ (cuatro caminos). Pueblo Nuevo. S 
Bonita íiubitnclón ae ofrece para caballero, Ari

bau, 51,3.', cliaflán Arofióo. 
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Está para alminar ef piso 3 °, l.1 piurta, de In 

calle de üufcirt. niim. 10. por 10 pesetas. S 
A l m o r ñ n para alquilar para toda clase de 

J l i m a l / O l l Industria, sito calle Pirineos. 18. 
detrás los Doks y Paseo Cementerio. 5 

Bonita haltlt. amuebl », con baleó', se cede i 
_ cab." por 15 pls mes. C. Unlversidad-8S entr ° 
Tunt-> d la Rambla en piso 1." Sra. sola ofrece 
U hubit. Independiente. R.: Asalto,40, escritorio 

Discreta Sra. cede rico gabinete muy Indepe 
_dlente pral. R.; Rbin Flores. 25. ponerla, 
?¡íll?l c'>n balcón para caballero á dormir 
UCMSb Notariado, 5, entresuelo 

Criadas- Coloco gratis de todcs edades, dentro j 
fuera, hay muchas. Sta. Ana, 14. Postal Express 

fl\f\ti.A9!k Se necesita. IndHI presentara* 
W w l l i w r a S|n buenos informes. R: Rambla 
leí Centro, núm. 57, anuncios. 

lE3 é:*-cLi d a L s í . 
'Tna perra conelera, de raza mallorquína, color 
' J canela claro, oreja derecha c m una mancha 
iln ca en el pecho y otra en la fio te. se flrati-
í.card su devolución. Cortes, 500, pral., 4.' 

Para tas mejores nodrizas. 
O antro nédloo JBapa&ol, Carmen, 41, pral. 0 

ervicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Medrad, provincias y exframera 
Sin novedad.-De Sanidad.—De Gobernación-

BSaOrld, 1.0 Septiembre (2 tarde).' -
Noticias oficiales dan cuenta de haber llegado sin novedad á San Sebas t i án el r ey 

y los ministros. 
E l inspector general de Sanidad, señor Bejarano, t - lennea desde Tarragona a 1 

ministro de la Gobernación dándole; cuenta de hsb ¡r mejorado la situación sanitaria 
en aquella comarca. Tanto en Riera como en Vendreli los enfermos están aisla
dos y sometidos al riguroso tratamiento prescrito por el señor Bejarano. L a enferme, 
dad ha sido diagnosticada de enterocolitis contagiosa. 

E l ministro ha ordenado al inspector general de Sanidad que continúe allí hasta 
que deje todo en estado completamente satisfactorio. 

E l ministro de la Gobernación ha recibido telegramas dándole cuenta de haberse 
solucionado la huelga de panaderos de Granada y de haber ardido un monte público 
en la provincia de Valencia. 

Lo del cuartel de Valencia.—Despacho oflcialj 
M a d r i d , l.6 Septiembre (4 tardo). 

Preguntado el ministro de la Gobernación sobre lo ocurrido en los cuarteles don
de se halla alojado el regimiento de Mallorca, en V.ilencia, ha dicho que se trata de 
una cuestión de régimen hterior que carece en absoluto de importancia. E l asunto 
no tiene significación política y los periódicos han dicho de él más de lo que en rea -
lidad ha ocurrido. 

E l señor Barroso, que ha hablado esta maliana con el ministro de la Guerra, ha 
añadido que no había más notici is que las que ya se conocen. 

E n el ministerio de la Guerra ha sido facilitado el siguiente telegrama oficial: 
«Capitán general de Melilla al ministro de la Gu3rra. 
General Lar rea rae participa que en la mañana de hoy ha ocupado la cabal ler ía 

una importante posición delante del poblado d i Iznazafen; qae, s i g á n noticias confi
denciales, existe gr m agitación en loa elemento i de M ' T a l z a y Benib isaga, por 
creerse que pensainos penetrar en su territorio, encargándose da disuadirles los je -
fes principales de Benisain, es tableciéndose diferencias de criterio entre las cabilas 
pues en tanto que en el zoco da Telata se predica la guerra santa, en cambio, en e| 
zoco E l Harba no se permitió por las de Abgi. que hicieron todo género de protestas 
en favor de España, siguiendo los zocos de E l Jemis, Beniamigan y el caid de Beni» 
asín, las discusiones entre los moros respecto á la actitud que han de adoptar s i loa 
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cristianos avanzan sobre las cabüas de Beníburr iaáuel , Bocoya, Beniasan y otras, 
haciéndose saber al comandante de Alhucemas, como consecuencia y contes tación a 
estas noticias que el objeto de las tropas es nada más que castigar con dureza la ac
ción traidora llevada á cabo por los moros, pero sin propósi to de avance ni dominio 
de nuevos territorios. 

Otras noticias dan cuenta do hiberse visto durante la noche anterior hogueras en 
las alturas inmediatas á nuestras posiciones. > 

El íenlenfe y los sargentos.—Nuevo embajador. 
M a d r i d , l . " Septiembre(5tardaV 

Nuevas notidas de Valencia relatan el suceso oourrido er. el cuartel do^de se alo
ja el regimiento de Mallorca en la siguiente forma: 

Un teniente parece que hacia esperar laráo rato á los sargentos cuando iban a 
firmar después del toque de silencio. Los sargentos, en número «le veinticinco, se 
reunieron y anteanoche entraron juntos á firmar; pero el oficial les dijo que se espe
raran. Reunidos los sargentos, acordaron dar parte al capitón ayudante; pero ninguno 
se deoidfa ó ser portador de la comisión, y acordaron, firmes en su propósito. Vendar 
los ojos al sargento de guardia y que és te eligiera así tres que se encargaÉgn üe 
cumplir la misión. 

Fueron los tres designados á ver al capitiSn ayudante, que estaba acostado, y al 
darle cuenta de lo ocurrido dijo á los sargentos que se fueran ó acostar. 

Así lo lucieron los 25 sargentos; pero se presentó el oficial de guardia, les mandó 
formar y dirigiéndose á uno de ellos le or. ienó que firmara, ó lo que aquél se negó. E l 
teniente, con el revólver en la mano, le instó nuevamente á que firmara; pero nueva-, 
mente su negó ú hacerlo el sargento. E l oficial desistió de su actitud ai notar qua la i » 
Jos sargentos era poco tranquilizadora. I 

Estos estuvieron formados en el patio del cuartel hasta las tres y media de la ma
drugada por orden del oficial. 

Ayer los 25 sargentos dieron 25 partes por escrito de lo ocurrido. 
oe les lia arrestado, así como al oficial, instrttyénfl ó todos sumaria. 
A este ha obedecido el regreso del capitán generj . seflor Echagüe , que veraneaba 

en Cartagena. 
i A r>d'ce ',ue ser* nomhrado ministro do la República portuguesa en Madrid don 
José Reivas, que hasta ahora ha sido ministro de Hacienda. 

Regreso.—Pescado con cola. 
Madrid, 1.° Septiembre ( 6 tarde;. 

t ía regresado á Madrid el alcalde, seflor Francos Rodr íguez , procedente de Pon* 
'evedra, donde ha sido mantenedor de los Juegos Flora les . ' 

Hoy se han abierto al público los puestos adquiridos por los pescaderos de C o -
ruña para vender en Madrid pescado barato, con un 25 por 100 de rebaja. 

Los puestos se lian visto muy concurridos, formando cola los compradores. 

J O 33 I P X l . O - V X W G X . A . S . 
Trasatlánticos,—Diligencias.—De Bilbao. 

Cornfie.—Procedentes da América lian fondeado en este puerto tres t rasa t l án t i 
cos. Uno de ellos es el Alfónso X f ! , procedente de la Habana. Ha desembarcado nume
rosos pasajeros entre ellos el actor F n n c i s c o Fuentes, que ha salido para Madrid. L a 
compañía desembarcará en Barcelona, actuará en Esparta de Octubre á Marzo y des
pués hará una tournéc por la Argentina. 

E n el mismo varor han llegndo, continuando el viaje á Santander, don J o s é Marfa 
Vfllav rde. propietario de! diario con ervador de la Habana Cuba, y su obrinodon 
Manuel Villaverd ' . redactor jofe del citado per! dico. Ambos han sido expulsados de 
la Habana, cond qiéndoles al buque la poUeu, después de asaltarles la ¡iedacción, de
rribando las puerta* y revolvie.-ido cuanto encontraron en las ofi-inns y en la imprenta. 
NI s quiera se les permitió despedirse de la familia ni proveerse de ropa. L a e,\pu!slón 
fué decretada con motivo de ataques del periódico al Gobierno por supuestas inmora
lidades administratlvás. Sólo se les abonó el pasaje en tercera clase. Los proscripto» 
se dirigen á Asturias. 
. ha llegado también el cónsul de E&aaíla en la Habana dap Padrp Cabai.UJ«p. 
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Palma í e Ballofoa.—A causa del mlHn celebra'*© anoche por la Juventud radN 

cal. en el que el propagandista lerrou dsta do i J o s é Ulled pronunció frases contra la 
roonarquía, el juez instruye diligencias buscándosele . No se le ha encontrado. 

Se ha suspendido el mitin que debía celebrarse esta noche en el Centro de Unión 
Republicana. . , • „ , 

Bilbao.—La huelga de carreteros lleva tendencia á mejorar. Privadamente ao han 
iniciado gestiones de arreglo. 

Han llegado Día ' , de Mendoza y María Guerrero de paso para Zarauz. 

Donostiarras. 
San Sebaifti&n.—El presidente del Consejo ha despachado algunos asunto* y ha 

recibido varina visitas, entre ellas la del alci lde. que le ha invitado á una comida que 
d a r á maflana en el restaurant del Gran Casino á los señores Canalejas, Garc ía P r i e 
to y Gasset, capitán general y gobernadores civil y militar. 
• E l seflor Canalejas ha recibido á los periodistas, á quienes ha dicho que nado te
nía que comunicar después de lo que dijo en Madrid. Ha añadido que el Gobierno 

Eesta atención á l a cuestión sanitaria >' lee con in t a r í s los informes que el doctor 
ejarano transmite respecto á los casos de enfermedad sospechosa registrados en la 

provincia de Tarragona. . , . , J , * 
El seflor García Prieto ha dicho á medio día á lo» periodistas que e s t a ñ a n , segu-

ramente, más enterados que é!, pues sus noticias sólo alcanzaban a las ocho de lo 
noche de ayer y. por tanto, nada padía comunicar, 
1 E l conde de Romanones ha llegado en el expreso, recibiéndole en la estación el 
igobernador y el alcalde. E l presidente del Congreso ha t ra ído su automóvil y se pro -
¡pone pasar aquí todo el raes de Septiembre. 

E l jefe del Gobierno se ha encerrado en su despacho después de almorzar y ha 
permanecido trabajando toda la tarde, sin recibir visitas. 

i E l ministro de Hacienda ha telegrafiado al señor Canalejas que la recaudación 
general en Agosto último ha sido de 117 millones de pesetas, que supone un alza de 
dnco millones sobre la obtenida en Igual mes del año anterior. E l señor Rodrigáflez 
vendrá á San Sebas t ián á pasar un par de d ías . 

E l seflor Canalejas tiene el propósi to de regresar pronto á Madrid á encargarse 
de l a cartera de Gobernación para que el señor Barroso pueda tomar las a-íuas nue • 
vamente en Cestona. Quizá antes de marchar ce lebrará una conferencia con el presi
dente dei Congreso para cambiar impresiones acerca de la apertura de las C o r t e s , 
que no se ha fijado de una manera definitiva. 

—Pero deseo que el Parlamento reanude cuanto antes sus tareas—siguió diciendo 
e l seflor Canalejas—para discutir ampliamente eliproyecto de presupuesto, que, según 
ya dijo el seflor Barroso, consti tuirá una obra amplia y completa para salvar las de -
ficiencias que existen en los vigentes. 

A última hora de la tarde se ha recibido un telegrama oficial de Melilla en que el 
general García Aldave considera completamente terminado el castigo da los agreso -
res y en un estado de tranquilidal tal aquel territorio que García Aldave pida autori • 
zación para trasladarse á la Península. E l general Luqua ha contestado diciendo que 
como él piensa visitar muy en breve Melilla, puede aplazar Garc ía Aldave el viaje 
hasta después de su visita. 

Emperador y letrado. 
Granada.—En la secretar ía de esta Universidad se ha presentado una instancia 

en la que el seflor Lerroux solicita ser examinado en la convocatoria de Septiembre de 
todas las asignaturas de la carrera de Derecho. 

Patronos y obreros,—Incendio^ 
Bilbao.—Se reciben graves noticias da la cuenca minera. 
Desde hace quince días estaban en huelga los obreros de la mina Concha segun

da, perteneciente á la Compañía Franco-Belga. Los obreros piden el despido del ca
pataz. 

Se ha ordenado á los obreros de otra mina qua fuesen á trabajar á la Concha y 
se negaron. Enseguida abandonaron el trabajo, secundándoles los obreros de otras 
minas de la Compañía en número de 900. Hasta ahora su actitud es pacífica. 



29 
De San Salvador del VaDe comunican que loa obreros cargadores de rainerai de la 

misma Compañía no han entrado hoy tampoco al trabajo á causa de que la Compañía 
les expuso ia forma en que debían realizarse las labores con arreglo á reglamento. 
También, según parece, ordenaron que los obreros enfermos se presentaran en las 
oficinas. Los obreros han encontrado en ia reglamentación del trabajo algo que les 
rebajaba y por eso se han declarado en huelga. L a Compañía parece que amenaza con 
el lock-out. 

Las ?almaa.—Se ha declarado un formidable incendio en un gran almacén de la 
calle Mayor. 

E l incendio adquirió en poco tiempo grandes proporciones. Afortunadamente lo
gróse localizarlo. L a s pérdidas son de consideración. 

Han resultado algunos contusos. 

Recaudación comparada.—Ofra vez el calor-
M a d r i d , l . " Septiembre (12 noche). 

L a recaudación de Hacienda durante el mes de Agosto pasado suma 117.599,103 pe
setas, contra 157.507,759 de igual mes del año anterior; pero como en esta última cifra 
se comprenden loa 45 millones que se obtuvieron en la negociación de obligaciones del 
Tesoro, que no son Ingresos contributivos, el alza re-ultante es de cinco millones. 

L a recaudación en provincias, excepto aduanas.acusa una elevación de dos millonea 
de pesetas. 

i'an sólo hay baja en tabacos y azúcares . 
£1 resultado de la recaudación es, cor tanto, muy satisfactorio. 
Hoy ha sido en Madrid el día más caluroso de todo el verano. A ia sombra ha mar

cado el termómetro 59 grados. 

£31 cólera. 
• Los datos oficiales del cólera en Italia recibidos hoy en e l ministerio de Estado, 
y que se refieren á los días 20 al 26 de Agosto, son muy alarmantes y se concretan 
en la siguiente estadíst ica: 

Nápoles : 35 casos y 8 defunciones. S u provincia: 10* por 46. 
Qénova: 56 por 52, S u provincia: 8S por 19. 
Ciudad de Pnlcrmo: 88 por 39. S u provincia: 30 por 9. 
E n Roma ocurrieron 19 casos seguidos de 12 defunciones. E n su provincia: do» 

casos. 
Cata nía: 60 por 20. S u provincia: 48 por 18. 
Provincia de Alessandrla: 17 por 3. 
Provincia de Amido: 22 por 10, 
Provincia de Avellino: 18 por 6. Benavento: 7 por 4. 
Provincia de Catanazaro: 28 casos. Campobassor 201 por 48 defuncione». C a 

ser ía : 266 por 111, Catanazaro: 34 por 13. 
Provincia de Cheti: 21 por 7. E n la de Cosenza: 14 casos. E n la de Girgentl • 

21 por 5. 
Liorna: 153 por 61 . Mazza: 10 por 10, Messina: 22 por 6. Potenza: 21 por 6. S a -

lemo: 146 por 58. Péza ro : 36 por 2. P isa : 11 por 4. Siracusa: 15 por I . Venecia: 60 
por 25. Reggio: 3 por 3. Trapani: 51 por 30. 

E l total de invasiones en seis días fué de 1,707 y las defunciones 606. 

La adolescencia amante^ 
> Un telegrama «.iicisl de C á c e r e s da cuenta da haber sido encontrados cerca da 

Casas de Palomar los cadáveres de Fermín Mart ín y Gregoria Sánchez , de 17 y 15 
anos respectivamente. 

Se cree que se trata de un suicidio amoroso. 

Xaa Prensad 
A E l L i b e r a l le parecen muy bien las manifestaciones que ayer hizo el seflor Ca

nalejas, pero teme que á cambio de esta gallardía que emplea contra los conservado-
Res baya hipotecada alguna prenda de importancia. 
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E l P a í s estima acertados loa badl'azos que aver dió el seflor Canalejas á los con

servadores; pero en cuanto á lo que dijo a los republicanos le advierta que amenazar 
al enemigo es prevenirle. Asegura que por ahora ni en el Parlamento ni fuera de él 
recocerán los republicanos el guante de desafío que les arroja el jefe dal Qobierno. 

E l i m n a r c i I dice que el señor Canalejas parece bien situado en sus declaracio
nes de ayer. E l partido liberal debe gobernar apoyándose en las izquierdas. L a bue
na armonía con los demás monárquicos no pusde existir si ha de tener como b iso 
el ud.cacioncs de principios y aplazamitntos de problemas que es necesario y u rgen
te re-olver; pero de eso á vacilar ante las izquierdas y titubear ante las deroctus, á 
tolerar desmanes de alcaldes que se entregan á los republicanos á precio de popula
ridad, como hay ahora algunos casos, media mucha distancia. 

A B C dice que el seftor Canalejas tiene la habilidad de disponer de toda la P ren 
so para sus usos políticos, y añade: « 2 s una buena condición estar atento en el Poder 
¿ lo que se dice de él, con tal de que no lo sienta la susceptibilidad ó el amor propio, 
porque si lo sienten lo que se dice se convierte en preocupación por lo que se va á 
decir y esto es peligroso. A l parecer, el seftor Canalejas necesita l a unanimidad de la 
opinión, según el empeño que tiene en conseguirla, y es cosa difícil, cosa imposible, 
como para perder el juicio.» 

£ ¡ Universo dice que una de las cosas que más han ocupado la atención del Qo
bierno en los dos Consejos últimamente celebrados ha sido cortar la propaganda 
antimilitarista y antipatriótica, que va adquiriendo alarmantes proporciones, habien-
úo convenido en que no puede continuar tal estado de cosas, que nos l l ; v a directa
mente á la demagogia. Los ministros liberales de la más pura cepa de nocrdtlca han 
sido los primeros en advertir el peligro y exponer la necesidad de atajarlo. 

E l Déba l e dice que cuanto ayer dijo el señor CanMejas no fueron más que vague
dades. Ni relató lo del Rif , ni lo del arriendo de contribuciones de Baicelona, ni lo 
del Namancia , ni nada de lo que se esperaba hubiese aclarado. Unas cuantas ame
nazas á diestro y siniestro y nada más ; eso fué todo. 

E l Mundo, comentando las declaraciones que hizo ayer el seílor Canaleja», dice 
que cuando ve al presidente del Consejo blin encauzado, como ayer, en lo de Marrue
cos, ve á salvo los Intereses nacionales, porque para este h «murj singular no caben 
nunca los términos medios: ó lo hace muy mal ó muy bien, Ion grandes superlativos 
en iodo. Por consiguiente—añade—. sus palabras de ayer nos han gustado y desea
mos verle con actos sostenerlas y que se aparte de ese amor con las izquierdaí", que 
puede serie fatal. Eso de que Lerroux tenga los principalea negocios de nuestro pa í s 
no dice mucho en elogio de una situación. i Q j e pelee el hombre radical, qu i mueva 
sus elementos, que se agite! E n la ley V en la práctica hay medios para reducirle. 
Otra cosa es una debilidad extrema. ¿ Q ic nos dijo ayer don J o s é que nabrá presu
puesto»? Esto es tá muy bien; pero aguardamos. ¿Que va á cumplir su palabra? Bue-
uo. De su resolución y energía todo es posible creerlo. 

E s p a ñ a Nueva dice que al señor Canalejas le pierda su charlatanería , que le ha 
hecho odioso, pues le ocurre lo que á esos bravucones que se pa an el día Injuriando á 
sus enemigos y luego, á la hora de los golpes, se largan prudentemente. Su permanen
cia en s i Poder es una burla para el pueblo y un insulto p ira los verdaderos liberales. 

E s p a ñ a Ubre dice que Canalejas tiene por obsesión las conspiraciones de los re 
publicanos y añade : 

«¡Conspirar los jefes republicanos, liscer labor revolucionaria! ¡Quid! ¡No vale la 
pena! E s mucho mejor insultarse, poner un grupo frente de otro. As i la propaganda 
debe hacer re í r . E n España los jefe» no suben hacer eso. L a costumbre de conspirar 
por el ideal se ha perdido para siempre. A tiempos nuevos, costumbres nuevas.» 

L a Epoca contesta esta noche á lo que ayer dijo el señor Canalejas de los con
servadores. Dice el citado periódico que cuanto escribe en la forma es de su exclu
siva iniciativa, pero en ol fondo es el sentir del partido conservador. SI asi no fuera, 
en alguna ocasión habrían sido desautorizadas sus manifestaciones y no habrá quien 
pueda hacer mención de ninguna desautorización. Además, al señor Canalejas le 
consta, por testimonio directo y personal reclamado así por las cosas y corroborado 
después por los hechos, que en la vida parlamentarla fueron notorios, que esa es en 
ese punto la actitud del partido conservador y que por quien debía oarse á conocer 
la conoció quien en primer lugar debía conocerla. E l seflor Canalejas—dice—no» 
entiende y basta. Añade que el partido conservador no se ha apartado un instante de 
la solidaridad con el Gobierno en la política exterior de España , ni ha creado obs-
tócalo» 6 las relormas de ca rác te r anticlerical del Qobiorno por respeto á las inlcit 
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tlvas del partido liberal, n! ha suscitado dificultades á las descabelladas Iniciativas 
en materia de asuntos de gobierno; pero en la defensa del régimen, de la monarquía 
parlamentaria, constitucional y democrát ica en que vivimos, en eso sí que, desgracia- , 
dómente, es verdad que está roto todo vínculo é e solidaridad entre los partidos libe
ral y conservador desde Octubre de 1909, en que aquél se rompiera. 

L e dice al señor Canalejas qua no podrá apuntar muchos triunfos en su polít ica d e ; 
condescendencia, pues ayer mismo tuvo que aludir á los trabajos de zapa de los revo- ' 
lucionarios, que dice conocer, á pesar de lo del Numanc ia . ¿Dónde es tá el éxito, si tu
vimos esta triste página del Numancia como viñeta que con algún retraso vino á i lus- ' 
trar la carta del general Puente, precedente tan ligado con las iniciativas política-i del 
señor Canalejas? ¿Dónde es tá el éxi to , s i no hay manifestación pública, ni movimiento | 
obrero, ni siquiera conferencia académica en la que la estaca y el revólver no aparez-, 
can como los órganos más adecuados de la paz de los espír i tus en una democracia? *. 

Dice que no son los conservadores los llamados á manifestar s i es menester refor
mar la legislación vigente; eso quien ha de determinarlo es quien gobierna; pero hay 
que hablar claro. Uno de los mayores daños, acaso el mayor, estriba en la impunidad 
de toda delincuencia llamada política amparada por la inmunidad parlamentaria. E s o lo 
hemos proclamado todos. Eso se ha oído bien claramente en el manifiesto leído á las 
guarniciones de los buques de la escuadra por el jefe superior, anunciando lo que se 
contenía en la sumaria por lo del Numanc ia . j 

Termina con este párrafo: «Nosotros no pediremos el Poder ni lo tomaremos 
mientras se profese en un hemisferio de la monarquía la creencia de que el defender \ 
á ella es misión exclusiva del partido conservador ó mientras en ese hemisferio de la : 
monarquía se entienda que no es nocivo para é s t a la política que se viene haciendo, 
sean cuales sean las muestras que de su horroroso estrago nos dé la realidad. ¿ E s t á 
claro?-

A : W . ^ lB! *t O 
Servicio especial de la AGENCIA HAVA8,. 

Conferencias.—Las negociaciones. 
F a r i s , 1." (6'27). 

, M . De Selvas ha recibido á Iswolsky y al embajador inglés. 
L e Temps dice que estas entrevistas demuestran la unidad de miras que existe en

tre los Gabinetes de Petersburgo, Londres y P a r í s . 
L a próxima entrevista entre Camben y Kinderlen tendrá efecto en Berlín el lunes 

próximo. 
U s subsisíencias - - U cuestión Internacional-

P a r l a , I . ' ^ I O ) . 
Los ministros se han reunido en Consejo para tratar de la cares t ía de víveres y han, 

decidido adoptar varias medidas paro liacer frente á la si tuación. 
No se ha acordado hacer modificación alguna en las tarifas aduaneras, pero sí dar 

facilidades para la importación de artículos de primera necesidad. 
Con motivo de la carest ía de víveres han celebrado diferentes reuniones los dele-. 

gados de la Confederación General del Trabajo, los cuales han publicado un manifies
to aludiendo á los sucesos de San Quintín y Valenciennes, donde los desórdenes de
generaron en verdadera insurrección, extendiéndose con carác te r revolucionario más 
que económico. ~ — -«•-*4 

E l Gobierno ha adoptado las medidas necesarias para garantir por todos los me-
dios la libertad del comercio. —' ^ 

Caillaux y Pams han conferenciado para tratar del aumento de precio que han su-1 
frido los alimentos. 

Numerosos despachos de provincias dan cuenta de haberse realizado raanifesta- • • 
clones de protesta contra la carest ía de las subsistencias. 

E n algunas localidades los comerciantes han tenido que apelar á la fuga para no 
ser blanco de las turbas, siendo sus art ículos alimenticios destrozados, 

pm Calais las carnicer ías y tiendas de embutidos están todas cerradas. 
, n San Quintín los desórdenes han durado toda l a noche. Los escaparates de los 

colmados han quedado hechos astillas. Fuerzas de caballería é infantería cargan con- ¡ 
- { . *ral revo"osos. Cinco agentes de policía resultaron heridos. J 

Loi-Beíiiiaiioa Dubücaa siu comüaUr las . v a ' m iBfaimBGioafi».ssciúi>Ja^.casia» 
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Espafia é Italia estSn decididas á hacer valer en Marruecos sus reivindicaciones de un 
modo análogo á Alemania. 

E n tanto, la Gacela de l a C r u z lamenta que Rspafla no se haya entendido directa
mente con el Imperio germánico é insinúa que después del acuerdo franco-alemán sea 
demasiado tarde para ello. 

B r n s e l a B , l . " (9'22). 
E l comandante de la guarnición de Amberes ha recibido orden de disponer trenea 

con las locomotoras en presión constante para conducir aus tropas en un momento da« 
terminado á Lieja . 

Nótase gran actividad en los puertos de toda Bélgica, los cuales son debidamente 
aprovisionados. 

Esploslón,—Disturbios, 
P a r t a , ( lO'S). 

Un despacho de Stepenitz dice que ha hecho explosión l a caldera del vapor ¿ / r a 
pe, resultando muertos el capitán y seis tripulantes. Además hay dos heridos graves. 

S a n Q u i n t í n , | > (10'28). 
Se han producido nuevos disturbios á consecuencia do la ca res t í a de víveres. Los 

revoltosos han hecho volcar un carruaje y han construido una barricada que ha Ira-
pedido que pudiera avanzar una patrulla de coraceros, la cual fué recibida á tiros de 
revólver , resultando un gendarme y un coracero heridos. 

Los revoliosos se refugiaron después en una c-sa, que fué cercada por l a gendar
mería, que por fin penetro en ella tras obstinada resistencia, practicando 21 deten
ciones. Varios grupos de amot nados intentaron inútilmente librar á los detenidos. E s 
caramuzas parecidas lian tenido efe to en otros puntos de la población. 

A las ocho y media de la noche ha quedado restablec.do el orden. 

i Ministerio portugués. 
X>laboa, 1.0(10'56). 

Los periódicos dicen que, según parece, el nuevo Gabinete quedará constituido en 
la siguiente forma: 

Chagas, Presidencia é Interior; Duarte. Justicia; Lelte, Hacienda; Pimcntel Castro, 
Guerra; Joao Menezes, Marina; Augusto Vasconcelhos, Negocios extranjeros; Sidonio 
Paes, Obras públicas, y Celestino Almeida, Colonias, 

torreáis de E L PRINCIPADO. QscudUlers B laadu . 3 bis. bata. 

MALAS D I G E S T I O N E S 
E n escaso número se encuentran los sujetos que jamás han tenido 

SO K ! S 1E» 3E: I » S I A . 
pn'abra que qnlere d e c i r d i ^ e s f ó n difícil: en cambo, más de la cuarta 
parte de la humanidad la padece, necesitando aurasntar la secreci >n del 
j u g o ^ á a t r i o o , tonificar la mucosa del estomago y aumentar su poder 
digestivo. S e consigue tomando el 
E L I X I R E S T O M A C A L D E S A I Z D E C A R L O S (S tomal ix ) que cura las 

asf como lo a e n s a o l ó n do poso, males tar ,dolor y molestias do la diges
t i ó n que notan algunos enfermos al poco tismpo de t m ina r las comidas. 
Una com da abunda \to se digiere sin dificultad con nna c icharada rie ¿ L ¡ -
X I R que es de agradable sabor y que puede tomarlo lo m smoel cnferraoldel 

es tómagoque el que e . t á sano, en sustitución d é l o s licores da mesa. 
De vtnla en las prlndnaUs farmacias del manilo j» Borrano, 3 0 , 1BAB«IT>. 

Se renu'te por correo folleto i quien lo pldu. 


